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    Sobre Esta Obra

    Anício Mânlio Severino Boécio, frequentemente considerado o último pensador romano e o primeiro dos escolásticos, é uma figura de transição fundamental entre a Antiguidade tardia e a Idade Média. Nascido por volta de 480 d.C., em uma ilustre família romana, e executado em 524 por ordem do rei ostrogodo Teodorico, Boécio não foi apenas um filósofo, mas também um estadista, tradutor e conselheiro real. Sua obra mais conhecida, "A Consolação da Filosofia", escrita na prisão, tornou-se um marco da literatura e do pensamento ocidental. No entanto, sua contribuição para a preservação e transmissão do legado grego para o mundo latino, através de suas traduções e comentários de Aristóteles e de Porphyrius, é igualmente vital, estabelecendo as bases para a lógica e a filosofia medieval.

    Este volume, que corresponde ao CSEL 48, reúne um conjunto diversificado de textos atribuídos a Boécio, oferecendo uma visão abrangente de sua produção intelectual além da filosofia especulativa. A obra principal é "In Porphyrii Isagogen Commenta", seus comentários à "Isagoge" de Porphyrius, uma introdução à lógica aristotélica que se tornou texto padrão por séculos. Complementam este tratado uma série de obras de caráter histórico e religioso: a "Chronica", um trabalho de cronologia histórica; a "Vita Sancti Martini", uma vida de São Martinho de Tours; as "Epistulae", cartas de conteúdo variado; os "Dialogi", que exploram questões teológicas ou filosóficas em formato de debate; e uma seção de "Epistulae (Appendix)" com cartas adicionais. Esta coleção ilustra a amplitude dos interesses de Boécio, do rigor lógico à piedade cristã.

    A importância histórica e teológica destes textos é multifacetada. Os "Comentários à Isagoge" são a pedra angular do renascimento dos estudos lógicos no Ocidente latino, fornecendo as ferramentas conceituais que alimentariam séculos de debate escolástico. As obras de caráter histórico e hagiográfico, por sua vez, revelam como um intelecto da estatura de Boécio estava imerso na cultura cristã de seu tempo, contribuindo para a construção de uma identidade romano-cristã. Elas servem como testemunho precioso da interpenetração entre a herança clássica e a nova fé, um processo decisivo para a formação da civilização europeia. Juntos, estes escritos permitem apreciar o homem por trás do mito: o erudito que buscou harmonizar razão e revelação.

    A presente tradução baseia-se na edição crítica de referência publicada no prestigioso "Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum" (CSEL), volume 48, preparada pelo estudioso S. Brandt em 1906. O CSEL estabeleceu-se, desde o século XIX, como uma das coleções mais rigorosas para as fontes patrísticas e medievais em latim. A edição de Brandt, resultado de um meticuloso trabalho filológico com os manuscritos disponíveis, oferece o texto latino mais confiável e anotado, servindo como alicerce seguro para qualquer tradução ou estudo sério. Ao tornar este material acessível em português, esta publicação visa não apenas divulgar uma faceta menos conhecida de Boécio, mas também proporcionar aos leitores de língua portuguesa um contato direto com fontes primárias que moldaram o pensamento ocidental.

  unknown

Prefácio. Não raro se deve lamentar que as vidas dos homens mais ilustres estejam envoltas em densas trevas, de modo que mal teríamos conhecimento de seus nomes, se os monumentos dos livros não tivessem escapado à iniquidade dos tempos ou dos homens. E semelhante sorte alcançou a memória do bispo Optato de Mileu, sobre o qual não se transmitem muitos dados, nem comprovados por testemunhos seguros, embora tenha sido um defensor da fé católica tão severo quanto ardente, repetidamente louvado pelos maiores doutores da Igreja Católica, Agostinho, Jerônimo e outros de muito menor estatura, e se tenha mostrado um observador nada inativo daquela contenda surgida dos Donatistas. Consta que houve vários Optatos na África, tanto contemporâneos do santo bispo quanto de época diversa da sua; além disso, a memória de um certo Optato de Mileu, que havia abraçado a carreira militar, foi preservada até estes tempos por uma lápide encontrada na Numídia (cfr. CIL. VIII, 1 p. 365, nr. 3266); ademais, sabemos por Santo Agostinho que entre os Donatistas houve um Optato do mesmo nome, infame por seus latrocínios, com o cognome Gildoniano (c. I. Petil. II, 92 e passim). Se a África produziu vários Optatos, talvez por essa razão a fonte da fama sobre a vida daquele único bispo de Mileu pareça manar mais parcimoniosa, especialmente porque ele, mais do que outros homônimos, pôde escapar ao esquecimento da memória através de seus livros. Tudo o que sabemos sobre a vida de Optato devemos a Jerônimo (de vir. ill. 110): Optato, africano, bispo de Mileu, escreveu em parte católica, contra a calúnia da parte Donatista, seis livros dirigidos aos imperadores Valentiniano e Valente, nos quais afirma que o crime dos Donatistas é falsamente retorcido. Com isso concorda Honório de Autun (1,111): Optato, africano, bispo de Mileu, sob Valente escreveu seis livros contra a calúnia da parte Donatista. Mileu (cfr. CIL. VIII, 1, p. 365) ou Mileu (cfr. ibid. p. 607 nr. 6710) era uma cidade na província da Numídia, da qual as formas adjetivais Mileuitano e Mileuitano são comprovadas por inscrições (cfr. CIL. VIII, 1, p. 639 & 606 nr. 2615, 6700, 7097; nom. episc. ed. Petschenig p. 123, 114; Arch. f. lat. Lexikogr. I, 189). Que ele era pagão deduz-se de Santo Agostinho (de doctr. christ. II, 40, 61), onde, juntamente com Cipriano, Lactâncio, Vitorino e Hilário, é dito ter saído do Egito carregado de ouro, prata e vestes. Ele mesmo se intitula bispo (p. 170, 15), é chamado irmão e co-bispo por Agostinho (ep. 105, 6), cujos deveres de dignidade cumpriu com tanto zelo e fidelidade, que o mesmo Agostinho repetidamente se mostrou um elogiador de Optato (c. ep. Parmen. I, 3, 5: o bispo de Mileu de venerável memória, Optato, da comunhão católica; de unit. eccl. 19, 50: (a igreja) foi recomendada por Optato de Mileu), Fulgentino, bispo de Ruspe, o comparou com Agostinho e Ambrósio (ad Monim. II, 13), e finalmente a Igreja Católica estabeleceu a memória daquele que foi incluído no número dos santos no dia anterior às Nonas de Junho (cfr. martyrol. Rom. p.

129: doutrina e santidade do santo bispo Optato, que se destacou por sua.) Quando ele viveu e floresceu, fica claro a partir dos testemunhos de Jerônimo e Honório de Augustoduno citados acima; além disso, o próprio Optato forneceu algumas pistas pelas quais se pode deduzir quando escreveu seus livros. Ele indica a perseguição que assolava sob Diocleciano com as palavras "há quase sessenta anos e o que passou... a tempestade da perseguição se espalhou" (p. 15,13 e seg.), essa tribulação que começou no Ocidente no ano 303 foi extinta dois anos depois. Portanto, o tratado de Optato não pôde ter sido escrito antes do ano 356. Acrescente-se que, além de Macróbio, bispo donatista seu contemporâneo (p. 37,18; 38, 7), ele faz menção de Fotino, herege "do tempo presente" (p. 109, 6), que se sabe ter morrido no ano 376 a partir da crônica de Jerônimo. Se você comparar isso com as palavras de Jerônimo "escreveu sob os imperadores Valentiniano e Valente", não errará a verdade ao dizer que Optato escreveu e publicou seus livros por volta do ano 375. Sem dúvida, parece contraditória a menção a Sirício no catálogo dos bispos romanos (p. 37, 11), que sabemos ter obtido a cátedra de Pedro no ano 385. Mas sobre este assunto haverá oportunidade de falar mais amplamente um pouco abaixo. Finalmente, entre os bispos da parte donatista, Optato menciona por último Claudiano, predecessor de Luciano (p. 39, 8), que é evidente ter vivido, designado bispo pelos seus em Roma, a partir de uma carta dirigida aos imperadores Graciano e Valentiniano, o que parece corresponder ao ano 380. (sobre a cronologia, cf. Tillemont, Mémoires VI, 61 & 307). Sendo assim, não sei se Optato, que sem dúvida viu os tempos de Sirício e Teodósio, tornou seus livros de domínio público entre os anos 375-385. Mas o dia ou o ano em que nasceu ou morreu não pode ser indicado, nem mesmo de forma breve. O santo Optato escreveu seus livros contra Parmeniano, os quais os livros de Optato e, após a morte do autor, longe de terem sido esquecidos, o mais grave testemunho é o do santo Agostinho, por quem sabemos que os livros de Optato costumavam ser consultados como fonte de memória pelos próprios donatistas na conferência realizada em Cartago no ano 411, pedindo que Optato fosse lido, o que também haviam pedido antes... Na verdade, pediam com muito mais insistência que Optato fosse lido... Optato foi recitado, etc., Breviculus Collationis 30, 38 (cf. Agostinho, ep. 161, 9: primeiro apresentaram o códice de Optato, de onde como que provavam que Ceciliano tinha sido condenado pelo imperador. Esse códice, quando foi lido contra eles... foram ridicularizados por todos; Ad Donatistas após a conferência 31, 54; capítulos dos atos da conferência de Cartago 375, 477--484, 488, 489, 531--534, 537, 538 — Migne XI, 1251 e seg.). O mesmo Parmeniano, bispo donatista de Cartago, cuja carta a Ticônio Agostinho refuta, Optato queixa-se de que ele atacou indignamente a Igreja Católica com seus tratados (p. 6, 18) e, movido por isso, tomou a pena com o propósito de rejeitar as acusações levantadas contra os católicos, expor os erros dos donatistas e chamá-los de volta à comunhão e unidade. Após a morte de Donato, chamado de Magno, Parmeniano foi feito bispo de Cartago pelos donatistas (sobre sua ordenação, cf. p.

44, 1 e seg.); que ele tenha sido um peregrino, claramente se evidencia pelas palavras de Optato (p. 44, 11; 73, 12) e que ele quis que seus tratados estivessem nas mãos e na boca de muitos (p. 6, 13). Embora aqueles livros tenham perecido, contudo conhecemos seus argumentos através de Optato, que cita cinco trechos de Parmeniano (p. 8, 22 e seg.), aos quais aquele santo professa que irá responder, embora mudando a ordem, e isso em seis trechos ou livros (p. 9, 15). No entanto, temos sete livros de Optato e o próprio sétimo livro é apresentado por quase todos os códices, mais ou menos íntegro; além disso, a partir de indícios de códices perdidos, que são devidos a antigos catálogos de bibliotecas — refiro-me a vários códices de Bobbio — pode-se provar que os livros de Optato foram sete. Porém, no códice de Cusano, a partir do qual unicamente a edição *princeps* foi transcrita, aquele sétimo livro está completamente ausente. Que Optato tenha terminado o primeiro tratado seu com apenas seis livros, dificilmente se pode duvidar, tanto a partir daquela que é chamada partição dos livros (p. 9, 7-16) quanto do testemunho de Jerônimo, *s. l.*, no qual todos os códices de excelente antiguidade indicam VI livros de Optato, apenas um códice Cassinense do séc. IX assinala VII livros, o que Ioh. Huemer, que iria revisar novamente o livro de Jerônimo, comunicou-me com a maior benevolência. Assim, não pode parecer surpreendente que censores de grande autoridade não hesitassem em negar a autoria desse livro a Optato, especialmente porque o sexto livro termina com aquela excelentíssima imagem extraída sobre a caça com certa dignidade e amplitude, enquanto o sétimo, pela propriedade que tem, quase nada de novo traz, apresenta algumas coisas até diversas das precedentes e não foi conduzido a um fim de modo em alguma parte plausível. Não obstante, não há motivo para atribuirmos aquele sétimo livro a algum falsário, como agradou a alguns; antes, tanto o estilo da linguagem quanto a ordem das sentenças parecem remeter-nos ao mesmo escritor. Em primeiro lugar, não creio que tenha demasiada gravidade aquela partição preservada no primeiro livro. Para não mencionar que Optato professa que irá combater os tratados de Parmeniano no primeiro, segundo, terceiro lugar, não livro (cfr. 9, 7 e seg.; com efeito, procedendo a obra, referindo-se sempre aos anteriores, diz "no primeiro... livro (livrinho) provamos" ou algo semelhante — cfr. 45, 21; 48, 5; 67, 2; 169, 2. 3, sobretudo 118, 2-5, e não raro remete aos seguintes indicando os livros IV, V, VI. cfr. 8, 19; 66, 16; 92, 2): será necessário supor que Optato, já desde o início, delimitou livros individuais aos argumentos a serem tratados? Pode antes ter considerado suficiente indicar a ordem dos argumentos, não o número dos livros. Mas passemos a assuntos mais graves. Muitos dogmas católicos, e dos mais graves, foram postos em controvérsia pelos donatistas, dos quais uns se preparavam para atacar os adversários com o ferro, outros com a Escritura, entre estes aquele Parmeniano. O soldado armado, repetidamente louvado por Optato, tenta repelir o ímpeto daqueles; refutar os libelos destes com libelos é cuidado dos defensores da fé católica. Dessa mente e conselho de Optato surgiram os livros (cfr. 6, 5 e seg.).

Mas, como costuma ser a natureza de tais contendas, as calúnias que pareciam rejeitadas não se calam, as provocações ainda brotam, para usar as próprias palavras de Optato, com as quais ele inicia aquele sétimo livro. Embora estas pareçam plausíveis em alguma medida, Optato primeiro publicou seis livros, completos e acabados com aquela bela imagem da caça, e acrescentou o sétimo para responder às recentes injúrias dos donatistas (cf. 158, 6 e seg.). Esta ordem dos fatos parecia tão pouco forçada, que não se podia duvidar, se aquele sétimo livro tivesse sido conduzido a um fim com pensamentos bem dispostos.

Mas, se acontece provar que, nas dúvidas e escrúpulos, a mente e o estilo de Optato, não obstante, exalam aquilo que está contido no sétimo livro, é fácil entender que a mão final não chegou ao último livro. Trouxe, certamente, uma dúvida gravíssima sobre a integridade do livro VII, porque nele Optato julga menos severa e veementemente tanto sobre os erros dos donatistas quanto sobre os donatistas a serem recebidos na católica. Os líderes dos donatistas são traditores, seus seguidores são filhos dos traditores, ambos cismáticos, ele os critica para serem distinguidos dos hereges; se podem ou não ser recebidos no piedoso seio da Igreja Católica, eis o ponto crucial da disputa. Aos donatistas que evitam a unidade e a comunhão, Optato afirma repetidamente que a unidade é justamente negada, o que parece cair sob o entendimento devido à massa e gravidade dos crimes.

Mas, no sétimo livro, ele não apenas persevera que os filhos dos traditores não devem ser proibidos da comunhão, mas também declara que aqueles líderes não deveriam ter sido repelidos, se tivessem buscado a unidade em seus tempos. Porém, esta clemência e facilidade de ânimo não parecem importunas nem intempestivas: das mesmas raízes nasceram, nos livros anteriores, estas palavras: "A presunção nos provoca de ambos os lados: nenhum de nós condene o outro pelo juízo humano... calemos todos os homens, só Deus julgue o pecador" (p. 102, 7 e seg.), da mesma fonte mana aquela fraternidade, pregada centenas de vezes, que, embora negada pelos donatistas, necessariamente subsiste entre eles e os católicos por causa de um único nascimento espiritual (p. 5, 9) (cf. p. 4, 18 e seg.; 102, 14; 103, 22 e seg.).

Além disso, não faltam inteiramente nos livros anteriores indícios de uma vontade inclinada à reconciliação (cf. 14, 22 e seg.; 40, 16; 41, 1-4) e pode-se trazer o trecho talvez mais grave do livro III, o último capítulo, se de fato, como parece, é corretamente transposto aqui do livro VII (cf. 100, 18 e seg.). Esta inclinação do ânimo, seja qual for a causa de seu surgimento, é expressa e explicada no sétimo livro, quando a esperança da comunhão é proposta com mais certeza aos filhos dos traditores, quanto menos justo teria sido repelir seus pais, se tivessem desejado a unidade — cf. 159, 17; 161, 27 e seg.; 163, 27 e seg.; 166, 3; 167, 32 e seg.; 168, 8; 169, 15; 173, 20.

Daí posso parecer capaz de inferir que no livro final existem certos vestígios de uma retratação, pela qual conjetura ambos estes pontos podem ser esclarecidos: primeiro, que não tanto novas sentenças estão contidas aqui e ali no sétimo livro, mas antes repetidas, amplificadas e corrigidas a partir das anteriores; em segundo lugar, o que diz respeito à fidelidade e natureza dos manuscritos do mesmo livro. Sobre este assunto, ainda que oportunidade para discutir mais acuradamente haja um pouco adiante, neste lugar julgo suficiente advertir que o capítulo 6 do livro VII, sem dúvida, deve ser atribuído ao livro III, capítulo 12, sendo apresentado por dois códices, RB, em ambos os lugares — certamente não sem discrepâncias —, faltando no Sangermanense no livro III, inserido no livro sétimo no Colbertino, que começa apenas a partir do livro VI, sendo parte do livro terceiro no Cusano, e finalmente as subscrições de todos os códices, ainda que ofereçam apenas fragmentos como o Colbertino, indicam sete livros de Optato. Como, pois, aconteceu que em todos os manuscritos, exceto no Cusano, que termina com o sexto livro, um e o mesmo lugar seja apresentado no sétimo livro, e em dois seja atribuído tanto ao sétimo quanto ao terceiro, ao qual de fato pertence e deve ser atribuído? Se a conjetura da retratação for aceita, não é necessária interpretação difusa: tendo completado e publicado seis livros, Optato reuniu acréscimos, alguns já dispostos e reduzidos a uma certa ordem, como aquele trecho mais extenso p. 91, 9-25, que falta em RBv sem qualquer detrimento do sentido, outros marcados para serem redigidos com estilo censório, como Agostinho julgou a si mesmo, e de fato não poliu nem concluiu sua obra. É como um apêndice o que hoje é considerado o sétimo livro, com os acréscimos de certos monumentos dos donatistas, que na parte mais recente desses livretos foram anexados por Optato para completar a fé (p. 16, 15; 22, 4; 28, 14 e seg. 29, 16; 30, 13), e nos alegramos que o único Colbertino os tenha preservado. O que, enfim, deve ser julgado sobre o livro VII, fica evidente a partir do fato de que já naquele capítulo transferido do livro VII para o terceiro, sobre a recepção dos donatistas, Optato tenha sentido de modo muito mais clemente. Mas se aquele primeiro capítulo era apenas parte do livro final — o que a razão do livro sétimo apresenta; porém, visto que naqueles outros códices aquele capítulo se lê tanto em seu lugar quanto no livro sétimo, não sei se no arquétipo daqueles códices o lugar em questão foi inserido por obra de algum redator. Se o próprio Optato o transpôs ou indicou que deveria ser transposto, certamente pode-se duvidar. Nem qualquer outra coisa se efetiva a partir da questão do livro V, no que diz respeito ao seu final. Pois o livro V, que agora tem este fim (c. 11), encontrou-o apenas por transposição recomendada finalmente por Dupin. Este lugar, porém (e ainda que tarde — era necessário morrer 141, 11-20), em RBv foi totalmente omitido e se apoia na autoridade de um único códice G, no qual foi adicionado ao capítulo oitavo. O que, então, deve ser julgado sobre os capítulos 9 e 10, senão que foram escritos pelo próprio Optato com zelo de amplificação, de modo que o livro quinto, primeiramente terminado com o capítulo 8 e o acréscimo que hoje se lê no capítulo 11, logo foi aumentado com os capítulos 9 e 10? Mas se o escritor daquele livro, do qual derivam os códices RBv, cap.

11 encontrou um acréscimo no capítulo 8, onde não pode ser tolerado, e além disso os capítulos 9 e 10 costurados ao mesmo livro, parece ter suprimido o capítulo 11 antes do capítulo 9 por ser supérfluo com a adição dos dois capítulos seguintes, enquanto o copista do códice G tanto preservou os acréscimos quanto a cláusula original do livro V, embora em lugar certamente pervertido. Toda a questão sobre os acréscimos, na verdade, se apoia e se sustenta na razão pela qual os livros individuais terminam. Já advertimos acima que no livro III foi transposto um trecho do sétimo livro. Nem tampouco essa transposição bastou a Dupin: das palavras finais do livro IV ele tomou emprestado as extremidades do livro III (cfr. 101, 9; 117, 1), as quais, se surgiram do mesmo zelo de amplificação e retratação, eu certamente não sei. Mas se o livro VII contém acréscimos e nos livros anteriores se descobrem exemplos de acréscimos, seja em seu lugar próprio, seja em lugar alheio, já fica evidente que se deve estabelecer uma dupla fonte da tradição. Dupin, que muito bem mereceu dos livros de Optato, apoiado no testemunho de Jerônimo e em certas discrepâncias entre os seis primeiros e o sétimo, primeiro rejeitou aquele livro (nouv. biblioth. des auteurs eccles. p. 118), mas, examinados os códices, declarou um certo acréscimo triplo aos três livros de Optato, de modo que os capítulos 1, 2, 3 do livro VII parecem devolver-se ao livro primeiro, os capítulos 4, 5 ao fim do segundo ou do quarto, e os restantes que tratam de Macário, ao terceiro livro. Seja por zelo de retratação, seja por zelo de acréscimo, temos por persuadido que aquele livro teve origem; na menção do Papa Sirício, que acima toquei, não sei se buscas algum nó. Antes, o nome de Sirício, inserido posteriormente no catálogo dos pontífices romanos, é para nós documento de que Optato revisou e aumentou seus livros já editados e divulgados. Pertence ao mesmo fato que, no número dos bispos donatistas, Macróbio é apresentado como vivo (p. 37, 18) e, sob o fim do mesmo capítulo, são trazidos seus dois sucessores Luciano e Claudiano (p. 39,8) — mas cfr. um pouco abaixo as notas marginais no título dos livros. Os livros de Optato costumam ser geralmente citados com a adição das palavras "contra Parmeniano, donatista" ou semelhantes, as quais nem sequer são comprovadas pela fidelidade de um único códice. Pois as inscrições e subscrições dos livros individuais nada oferecem além de "Optato Mil. livro I (II...)" ou "Começa (Termina) Livro I (II...) de Optato". Somente no códice Remense, ao fim do último livro, o copista acrescentou "contra Parmeniano, autor dos cismáticos". Por isso, pareceu-me suficiente intitular o livro, desprezando o acréscimo que parece ter-se introduzido a partir dos catálogos das bibliotecas. Os argumentos prefixados nos códices aos livros individuais de Optato reservei para a notação crítica dos argumentos dos livros, sem dúvida a serem recusados a Optato. No entanto, que são antiquíssimos já se entende disso, que os códices de principal antiguidade PA, um apresenta todos os argumentos, o outro, que enfim começa do sétimo livro, exibe o prefácio do mesmo livro. Além disso, os códices restantes oferecem os argumentos em seu lugar; mas perdeu-se o prefácio do primeiro livro em G, e não sei se no códice Tiliano foram omitidos, motivo pelo qual Balduíno, que o usou, negligenciou todos os argumentos. O códice Petropolitano...

Apresenta aquelas sete prefaces dispostas em sua ordem e repete os argumentos do primeiro e do segundo livro, cada um em seu devido lugar. Além disso, parecem ter sido tão interligadas com os inícios dos livros, que alguns códices mostram as partes finais do quinto argumento transpostas para o início do mesmo livro. Um códice, o Cusano, fonte e autoridade da edição principal, apresenta o argumento do livro VI de forma muito mais abundante do que os outros. Quanto aos índices que estão prefixados nos capítulos de cada livro nas edições, omiti-os todos, pois não se apoiam na autoridade de nenhum códice.

Já indiquei acima que Optato, em vários lugares, remete os leitores aos volumes do Apêndice dos Atos ou dos Testemunhos, os quais declara terem sido acrescentados a seus livros à maneira de apêndice. E utiliza esses testemunhos de tal modo que apresenta ou o sumário das sentenças ou as palavras expressas literalmente (cfr. 16, 14; 25, 20; 27, 19). Alguns exemplos desses testemunhos são preservados em um códice Colbertino, os quais todos pertencem à ilustração da história dos Donatistas. São dez monumentos em número, os quais, embora não devam ser tecidos em todas as partes com a obra de Optato, todavia não parecem ser acrescentados inadequadamente, pois colocam diante dos olhos, por assim dizer, os assuntos, as contendas e as refutações dos Donatistas. Já Dupínio acolheu esses monumentos em sua edição, e os que depois usaram de boa vontade sua revisão julgaram que nem mesmo os monumentos deveriam ser negligenciados. Ademais, suas partes singulares atraíram sobretudo os talentos daqueles que se propuseram a explicar para si os segredos, as dúvidas e as contradições do cisma Donatiano. Entre esses se contam Ferd. Bibbeck (Donatus und Augustinus, Elberfeld 1858), Martin Deutsch (Drei Aktenstücke z. Geschichte des Donatismus, Berlin 1875), Dan. Voelter (Der Ursprung des Donatismus, Freiburg i. B. 1883), O. Seeck (Ztsch. f. Rechtsgesch. 1889, X. und Ztsch. f. Kirchengesch. 1889, X. p. 565). Mas o que foi declarado por aqueles dois últimos como a suma das questões, recentemente despertou um perscrutador sagacíssimo, o abade L. Duchesne, (le Dossier du Donatisme, Rome 1890), que tentou defender e vindicar tanto a fé de Optato, abalada por Seeck, quanto a integridade de certos documentos, posta em dúvida. Disso já fica claro quão estreita é a necessidade que intercede entre Optato, escritor das coisas Donatianas, e a maioria daqueles monumentos. Mas, movido por outra razão além dessa, releguei aqueles dez monumentos a um apêndice. Pois estão repletos de erros de quase todo gênero, sobretudo os "Atos perante Zenófilo" e os "Atos da purgação de Félix", os quais Baluzio já inseriu no segundo livro de seus miscelâneos, p. 81 e 91 — e o que é de longe o mais grave, podem ser investigados vestígios de interpolações e transposições tão certos, que parecem dever ser reprovados por serem falsos e corruptos de propósito. Visto que essa disputa ainda está sob julgamento, não julguei inadequado, para a constituição do texto, recorrer àquela única fonte Colbertina, da qual tanto se pode buscar o fragmento de Optato quanto aqueles monumentos.

Encontrei-me, de fato, em lugar escarpado e difícil, e repetidas vezes reconheci que de modo algum me aconteceu levantar todas as manchas, resolver todas as dificuldades, mas que reservei para o engenho e agudeza de outros o que eu mesmo pouco pude sanar de defeituoso e pervertido. Por isso, que os mais peritos se dediquem à obra, não indigna de suor!

Ao compreender que não eram fornecidos tantos códices para a recensão de Optato, nada tive por mais importante do que investigar novos auxílios da crítica textual ou, ao menos, despertar de seu esconderijo livros que outrora utilizados parecem ter desaparecido não sei para onde — como aquele Tiliano, de que Balduíno se servira na preparação da edição. Neste trabalho, suando e esforçando-me, encontrei códices latinos conservados em Petrópolis, que K. Gillert transcreveu (Neues Archiv der Gesellschaft für ältere deutsche Geschichtskunde V, p. 243 e seg.), entre os quais também está um livro de Optato assinalado assim P: Lat. 25. Q. v. omd. I, 2. É um manuscrito em pergaminho, miscelâneo, escrito com letras unciais nitidíssimas, do século V ou VI, com não 276 folhas, como se pode deduzir da subscrição no fol. 276b, mas fol. 277, visto que o fol. 52 foi numerado duas vezes (52, 52'). Essa mesma subscrição contém a nota: Ex Museu Petri Dubrovsky Parisiis 1792. O Petropolitano, além de 40 homilias de Orígenes, apresenta o livro primeiro e segundo de Optato (fol. 244"–276") e os argumentos de todos os livros, transcritos separadamente dos livros (fol. 243"–244'); as folhas individuais (27:22) estão dispostas em 28 linhas. O nome de Pedro Dubrovsky e o ano aposto, 1792, remetem àqueles tempos em que muitas bibliotecas das Gálias foram saqueadas e pilhadas; se desejas conhecê-los mais acuradamente, consulta L. Delisle, Le Cabinet des Manuscrits II, p. 52 e seg. Não se pode negar que o Petropolitano outrora foi conservado na biblioteca Sangermanense e que é aquele livro sobre o qual se lê no Nouveau Traité de Diplomatique III, p. 45: "Este manuscrito (nº 718) do século V ou VI... contém as homilias de Orígenes e os dois primeiros livros de Optato de Mileve" (cf. ademais ibid. VI, p. 639; III, 149; Delisle, Le Cabinet II, p. 55, nº 718). Da mesma fonte sabemos que, por volta do ano 1710, M. de Harlay, arcebispo parisiense, deu de presente aquele códice à biblioteca Sangermanense. E este Sangermanense parece ter estado naquele número de livros que no ano de 1638 foram retirados daquele mosteiro de Corbie. Pois existem alguns catálogos antigos da mesma biblioteca Corbeiense dos séculos XI, XII, XIII, que Gust. Becker reuniu em um só (Catalogi Bibliothecarum Antiqui, Bonn 1885; cf. Delisle, Le Cabinet II, 428) e o catálogo do século XI traz: nº 55 Optati Milevitani episcopi libri septem ad Parmenianum schismaticum. Certamente é admirável que em dois outros catálogos dos séculos XII e XIII nenhum livro manuscrito de Optato seja registrado. Visto que na biblioteca Sangermanense consta, por nota do século I e pelo catálogo Corbeiense do século XI, que os livros primeiro e segundo de Optato estavam anexados às homilias de Orígenes.

XI apresenta sete livros das obras de Orígenes, silenciando, ou que houvesse dois de Optato de Corbie, ou que aquele único já dilacerado tenha chegado à biblioteca de Saint-Germain, pode-se deduzir. Pois, já desde então, pode-se divinar que o copista do códice possuía todos os livros de Optato em seu arquétipo, pelo fato de que, sob a última homilia de Orígenes, antepôs, no livro primeiro, os argumentos de todos os livros de Optato. Além disso, deve-se notar que Montfaucon (bibl. bibliothecar. n, 1134) omitiu aquele de Saint-Germain, que, sem dúvida, em sua época, era conservado no mosteiro de São Germano (cfr. nouveau traite 1. I.). Os cadernos do códice estão assinalados com números, em cada página do lado oposto; os que apresentam Optato, assim: fol. 238 q XXX, f. 246 XXXI, f. 254 XXXII, f. 262 XXXIII, f. 270 XXXIIII. O pergaminho, geralmente grosso e íntegro, torna-se mais fino a partir do fol. 271, e é rugoso ao tato nos fol. 273-275. O códice, que carece totalmente de inscrição no livro I, foi escrito com extrema nitidez por um único copista — sobre o escritor Tubal Cain (?) Júnior, na última página, uma mão recentíssima acrescentou — deixou muito poucas coisas para serem emendadas pela mão de um revisor mais recente. Mas nem o copista nem o revisor perceberam uma lacuna um pouco maior, que começa no fol. 271' e abrange o espaço de um único fólio (p. 55, 3). Se um fólio inteiro caiu, não se pode afirmar com certeza, porque a assinatura dos cadernos ocorre pela última vez no fol. 270; pelo contrário, é verossímil que aquele fólio já faltasse quando o códice foi entregue à biblioteca de Petropolitana, pois, naquela época, as páginas individuais dos livros eram assinaladas com números contínuos, sem qualquer indicação de dano. Raríssimamente o copista usou abreviaturas e ligaduras, exceto aquelas de uso muito comum, como: cristo, deus, senhor, espírito santo, entre outras. Sobre questões ortográficas, estas parecem dignas de menção: 1) consoantes mudam: cristão, anticristo, crisma, cisma, cismático (mas, no final do códice, schismático), antioquia, arca, cartas, cartaginês, cátedra, quirta, coríntios, macário, sepulcro; blasfemar, fareja, frígia, panfília, profeta; escritura, escrito, (de)lapsos, mas ofereceu. 2) vogais: apreendidos, edacidade, compreendeu, comprimiu, gresso; décimo, imbícil, plibe, proficiu, coligiu, mas trebus; numídia; cilícia, sigilo, prosélito; isaías, publicano. Finalmente, devem ser anotados: igreja, paraíso, presunção, dereliquiu, inquiu, zabolo (cfr. ROnsch, Itala p. 457: zabulus = diabo, etc.). A assimilação da preposição, como é chamada, é negligenciada quase por toda parte (cfr. anular, apeto, acomodo, afirmo, atendo, comparo, compelo, coloco, completo, impeço, imemori, ileso, implo, suponho). O códice preciosíssimo, mediante a intercessão da academia de Viena, A. Kreisberg de Petropolitana, com suma diligência, o confrontou para meu uso, cuja cortesia, por muitas coisas, repetidamente instruído, não negaria estar obrigado e vinculado a ele. O códice de Orleães, assinalado com o número 169, miscelânea em pergaminho, escrito em letras unciais A, século VII (cfr. catálogo geral XII, 91, manuscritos da biblioteca de Orleães, por Septier, p. 108).

Este livro, tanto pela antiguidade quanto pela excelência, é sumamente preeminente e apresenta apenas fragmentos do livro VII, começando pelo prefácio daquele livro e terminando próximo ao fim do segundo capítulo. Embora isso seja deveras lamentável, contudo, com ânimos alegres, desfrutemos daqueles retalhos, pois trazem um auxílio até então desconhecido para a crítica textual, e não um auxílio insignificante. Não é necessário explicar extensamente quais outros fragmentos, além dos de Optato, este códice contém: S. Brandt (Sitzungsber. d. philosoph. hist. Classe d. Wiener Akademie, 110 p. 167), G. Hartel (ibid. 11U, 1), Ed. Hauler (ibid. 111, Wiener Studien 1886, p. 315, 1887, p. 25, Revue de philologie X, 113-131) discorreram copiosa e elegantemente sobre o Aurelianense. O Aurelianense, trabalhado por um único copista que ele mesmo emendou erros em muitos lugares, experimentou a mão de um segundo revisor, igualmente antiga e fácil de distinguir pela cor da tinta. O códice, retirado da biblioteca do mosteiro de São Bento de Fleury, contém 55 fólios em 19 fascículos — Septier (l. l.) enumera 60 — dispostos em 29 linhas. O fragmento de Optato começa no fólio 4* e termina no fólio 6b. O pergaminho está em muitos lugares completamente desgastado. A abundância não pequena de lacunas demonstra suficientemente que foi corroído e perfurado. No primeiro fólio do fascículo que contém o fragmento de Optato, leem-se estas palavras: Escrito em letras unciais, tem mais de 900 anos e v. 8. Consta de três fólios. Aquele "três" parece corrigido de "quatro", suspeita que é ainda mais aumentada porque as últimas palavras do fragmento, indicadas no primeiro fólio enquanto menciono poucas coisas, a própria bem-aventurança de São Pedro atribui (p. 172, 2), estão faltando no códice. S. Brandt, comparando os espaços dos fólios individuais, provou que as últimas palavras que hoje se leem no fragmento Aurelianense e as que seguem até o lugar citado acima (enquanto menciono poucas coisas, etc.) preencheriam o espaço de um fólio, e este o quarto. Sobre questões ortográficas, basta anotar poucas coisas: aeclesia, (geralmente xeclesia), queri = quaeri, uolumtate, profetam, scribtum, aput, pululare, iandudum, seperatio junto a separatio, separare. A mão, sobretudo a segunda, emendou a letra u com um b sobrescrito: bdeuitoribus, bduuio, bnouis, bsiui. Devo com ânimo grato o exemplar do códice, sumamente preciso, à solicitude e diligência de Ed. Hauler, mediante a intercessão da academia de Viena. C Códice Parisino nr. 1711, membranáceo (27 : 19), miscelâneo, escrito no fim do séc. XI, outrora Colbertino nr. 1951 ou Regius 3979 (cfr. Montfaucon b. b. II 953), consta de 37 fólios de 28 linhas. Foi retirado do mosteiro de São Paulo de Cormery (Cormery sur Indre), o que atestam duas notas pintadas no fól. 37b: Bice lib sci pauli apostoli cormaric*** e um pouco abaixo Hic est liber sci pauli co*** ricensis sci optati. Guardado agora em Paris, é um dos manuscritos que saíram daquele mosteiro (cfr. Delisle, le cabinet II, p. 358 s. v. Cormery). Este livro não apresenta Optato por inteiro: mais da metade do livro VI — no catálogo parisiense, menos precisamente: cerca da metade — e o livro VII (fol. 1—16"), ao qual foram inseridas algumas coisas do livro III (fol. 13b—14b); o restante está faltando. Contudo, a partir do fól.

17* documentos referentes à história dos donatistas, que incluí na apêndice desta edição. A assinatura, feita em letras principalmente unciais, assim se lê: Concluem-se os sete livros do santo bispo Optato ou os atos da purificação do bispo Ceciliano e de Félix, seu ordenador, bem como a carta de Constantino. Amém. Embora, ao transcrever o códice, o copista tenha demonstrado mão acurada e diligente, é evidente, a juízo dos olhos, que outros, repetidas vezes, revisaram, emendaram e acrescentaram, como os números perpetuamente pintados nos fólios, palavras abreviadas inscritas na margem e outras coisas que revelam a diligência do revisor. E o método de distinguir palavras e sentenças remonta tanto à primeira quanto à outra mão. Houve o uso repetido, principalmente pela outra mão, de colocar uma palavra ou várias sob a última linha do fólio, de modo que se repetissem as subscritas no fólio seguinte, costume pelo qual se pode explicar certo raspado no fól. 15b: qion debere damnari (ras. 3 letras); segue, porém, no fól. 16ft: aut accusatorem. Dos argumentos que aqui e ali, na margem, geralmente reproduzem as palavras de Optato, assim foram dispostos dois: no fól. 2b, invocação do nome de Cristo poluída sct ficari ou no fól. 9b Bono unitatis beat' petr. uenid e secuf, argumentos que, nem em toda parte nem com propósito provável, postos, revelam o cuidado de um copista mais recente por indícios de escrita. Em poucos fólios, apenas, ao pé, estão inscritas letras unciais: ou; Optati VI ou Lib sct Optati ou de tal modo que, no fólio esquerdo, Lib sct, no direito, Optati VI se apresentem aos olhos. Neste lugar, não devo omitir, creio, o que pertence aos fólios que contêm o sétimo livro. O livro sexto termina no fól. 7a e, na mesma página, começa o livro sétimo. As três páginas que se seguem (fóls. 7 18ab) não trazem nenhuma indicação à frente; finalmente, no fól. 9a, oferece-se: Optati VI — não VII —, nota a partir da qual, no fól. 9b 10*, o número VII foi alterado, por raspagem, para VI; a mesma mão experimentou os fólios seguintes até o fól. 14a, que, com os demais, carece totalmente de inscrição. No fim do livro, finalmente, no fólio 16b, lib. VII foi corrigido de VI. Acerca das questões ortográficas, eis o que, não uma vez, indica a mão do revisor: h colocado ou omitido: hostensos, hiidern, cohercitio, cirtha, diochesis, frequentemente hmacarius e também hcorintis, hgalatis, htesalonicensibus, hcore, uma vez apenas niltillwminus, caritas e charitas; ebitudo, austus, umanus; scisma (-aticus) junto a schisma, f=ph: caifae, finces. As letrinhas ae e e confundem-se: saeuerc e seuerior, praescientia e prescientia, repraesentet, preferri e ae repres ... praef., presbyter. Constantes na escrita: heresis, in (ad) herere, letandum, praemereris, inpraessa, praetiosu's; sobre ae ou b* e final, cf.: malo inpie mentis, reipublice, sanctissime (assim) legis catholicae, letras que foram recitadas e. q. 8. c. — quanto à assimilação das preposições, já a primeira mão observou, em grande parte, regras certas.

genuína preposição à forma guardam afirmar, assistir, estar presente, alegar, absolver, atender, e trouxera outros; raro varia a escrita: assentimento, consentimento chamar; assimilação oferece-se com as palavras alegação, preparar, arrogância. sempre se assimila com antes r como corromper, corrigir, de outro modo prevalece a forma com como competir, ameaçar. varia o uso comum, comunhão, recomendar, comparar outros; constante é o uso da escrita comemorar, acomodar, advertir, comover. sua forma geralmente a preposição in reteve como ilesa, imundo, seduções, mudar, impelir, ordenar; assimila-se em palavras ímpio (impiedade) cumprir, ímpeto, varia imundo, impor, impedir; repetidas vezes lê-se irrelegioso. além disso, devem ser notados: oprimido, opróbrio, ofereceu (uma vez ofereceu), suprir; existir e existir, erguer-se junto a esperar, extinguir-se. às vezes sílabas erroneamente divididas lêem-se como pers-pecta, ins-trumentos, cons­ tituído, fas-tidiosos outros raríssimos corrigidos; à semelhança de uma mistura pode-se acrescentar erros como dycam (= levarei), símbolo, biblioteca, desprezível, fechar, ileso, cônsul, disse, restante, raivoso (= raivoso), cena, porta-estandarte, terá consumido, ocultar, província, pernicioso; julgamentos e escritas ambíguas como epístola (epístola), penitência (poen..), pronto, mas desprendido, religião (-oso) junto a relégio, crisma (Chrysmul), presbítero, presbítero, presbítero, presbítero. Raramente a mão do escriba uniu o que deve ser separado como: agindo connosco, verdade; geralmente a prep. a, não ab, com acento marca-se, raro ad, o. sobre as abreviaturas de letras e sílabas parcamente empregadas e também sobre o método de emendar — letras apagadas acrescentadas sobrescritas unidas (cf. divinaelegis = divinae legis) — nada parece notável de insólito. Os dez monumentos antigos relativos à história dos donatistas, que releguei ao apêndice, já mencionei acima que se conservam neste único códice. Realmente apresentam estes não um só nó, pois abundam tanto em dificuldade de compreensão como de correção. Muito mais raramente terem sido examinados estes monumentos pelos antigos já é evidente pelo fato de que nesta parte do códice, que está totalmente desprovida de notas inscritas na margem, se encontram vestígios mais raros de cuidado emendatório. Este códice, por intercessão da academia real de Viena enviado, eu mesmo colacionei o mais diligentemente que pude. O códice Parisino número 13.335, outrora Germanense nr. 609 G (1248) membranáceo do século XV (23:15V2) consta de 65 folhas, que se preenchem com trinta e cinco versos cada, exceto as folhas 24* e 65b com uma ou mais linhas menos capazes. no pé da folha marcada com a letrinha A lê-se: S. Optati Mileuitani Episcopi Libri septem cum librorum argumentis, um pouco abaixo em raspura tTArtis; àquelas letrinhas está aposto Noo? elc dsov Iip&dç Anacr. (sobre Gabrid d'drtis cfr. Haag, la France protestante I, 139). na outra página da mesma folha escritos por mão sem dúvida mais antiga estão Optati Mil.

SETE LIVROS juntamente com os argumentos dos livros que faltam nos antigos exemplares, embora também possam ser emendados a partir deste códice em muitos lugares notáveis. O fólio marcado com o número 1, abaixo do último Aliprus, oferece: Biblioteca de S. Germano das campinas cong. S. Mauri 609 n. 1268. A assinatura conservada no extremo do fólio é seguida por estas palavras, escritas por mão mais recente: Dos livros do irmão Nicolau Bridault e um pouco abaixo: No trabalho, o descanso. Quase todos os fólios, exceto 42b, 43*, 44b, 45*, apresentam no fim, em letras vermelhas: Santo Optato, na parte esquerda; Livro primeiro (segundo, terceiro...) na parte direita. Este livro, escrito por um único copista e bem transmitido, passou por vários corretores, cujas emendas geralmente se leem na margem, com anotações referentes principalmente às palavras de Optato. Destas, pode-se descrever a nota marginal do fól. 2' yzc duplessis mornae (= du Plessis-Mornay, cf. nova biografia geral por Didôt, tom. 36 p. 618—620) e na margem do fól. 3*, às palavras de Optato contendo a partição de sua obra, foram apostos os números 2-6, como índices dos livros; além disso, isto, por mão muito recente: daqui parece ter coligido S. Jerônimo, no livro sobre os escritores eclesiásticos, que apenas seis livros foram escritos por Optato, mas deve-se dizer que de fato apenas seis foram feitos primeiro, depois o sétimo foi acrescentado para responder a certas objeções. E é verdade... e os prefácios deste manuscrito mostram. Pelo menos três vezes este livro foi revisto, como mostram os vestígios das notas marginais no fól. 36b, onde no fim do livro III foi acrescentado m. 2 faltam algumas coisas, às quais se subscreve m. 3 aliás existem no fim do livro 7, se sobrescreve m. 1 emenda de um certo lugar não qual. Quanto à ortografia, o copista do códice se absteve completamente de muitos e graves vícios. Mas pecou muito frequentemente em sílabas ou viciosamente unidas ou separadas, como: aqua (= a qua), ate, abominibus, confusione (■■= confusio ne), ittcul­centeas, ineternum, medicitis, permanus, supernos; a-masse (-remdoribus — arae nidoribus, - spectus), ad-mixta, ad-ulteri­nos, de-lapsos (-territi), iam-nesentis ( = iamne sentis), pre-meris purpura-scit, muito frequentemente palavras compostas com a preposição in, como: in-aXbari (-auditus, -commoda, -habitare, -lota, -maturus, -nata, -quam, -pressa, -sepultus, -trepide, -uitare). As vogais e e ae são muito frequentemente confundidas, como: cecitas, cedere, demon, edificium, egyptus, eramentum, estimo, estus, grecia, iudeus, letari, merere, palestina, penitet, phariseus, querere, questio, seculum, seuire, preposição pre, preter, e final em toda parte. e=oe: fedus, mechus, pena, cepi em toda parte. i e y são trocados: martiria, proselitus (simbolum e presbiter em muitos lugares); chyrografa, cymiteria, dyabolus, dyacones, Dyonysius (mais raramente), syna, syon, ydolum, ydoneus, ymago. h erroneamente acrescentada ou omitida: charior (charitas), eartha, cathaclysmus, galathia, lachrima, thirus e tyrus, thobi (= Tobias), thorus; austus, crisma, ebetudo, pulcritudo, taurinus e thaurinus, tracia, ypocrita. b=u: beneficio. c e t são confundidos: bonifacius (sing.

localidade), dureza, (in)justiça, (re)nunciar, precioso, saciar, terceiro (quase sempre); capadócia, convívio (uma vez corretamente), inimizade, juízo, martírio, mendácio, província, pudicícia; t=s: resposta, dissensão; f = ph: quirografa, fantasma, faretra, fineias, fotino. consoantes viciosamente geminadas ou omitidas: africano (mas áfrica), anulino, ascribere (mas ascriln), colentes, fácil, inpullerat, lâmina, querelas, repperiri, vacar (singularmente); adisce, baltasar, amptla (junto a ampulheta) tessalonicenses. Em toda parte se escreve nada (-0), (inm) nunca, nunquid, oportuno (-idade), cisma (-tico), tão quanto, tentar, unytiere. varia a escrita: cathe (ti) cuminus, ting(u)er. Pode-se acrescentar ainda: desprezar, epístola, imbecil, jocundo, optulistis, cotidiano e errôneas singulares: diocleciano, elemo­sinas, república, substância, vesto(= vosso). Neste códice, a distinção dos capítulos em todos os livros e o argumento do primeiro livro faltam. Não raro o copista adornou com minium as letras principais, num lugar certamente inepto no meio da sentença a partir da linha (131, 17 depois). As folhas do livro, quatro mal intercaladas (digo XVII, XVIII, XXI, XXII), exigem esta ordem, que entre as folhas XVI, XVII se insira XVIII e da mesma forma XXII entre as folhas XX, XXI (cfr. anotação p. 48, 1) E este livro, transmitido aqui mediante intercessão do Sumo Ministério, eu mesmo o confrontei. O Códice de Reims, escrito no início do século VIII, assinado 221, R (nº 138 Montfauc. II 1237, nº 221 Haenel catálogo p. 394), membranáceo em 4º (27 :22), consiste em 65 folhas, que contêm vinte versos cada. Os cadernos I-V estão assinalados na margem inferior: fol 8b I; f. 16b II; f. 24b III; f. 32b IIII; f. 56b III (assim); os demais indicadores dos cadernos, juntamente com as perdas da membrana, pereceram. Que este livro outrora esteve na biblioteca da abadia de S. Teodorico perto de Reims, atesta a nota inscrita na margem inferior do fol. 1: livro da igreja de são teodorico. seja anátema aquele que o remover. Trabalhado por um único e diligentíssimo copista, experimentou além disso a mão de um revisor, o que já se pode inferir pela cor da tinta, que anotou emendas parte na margem, parte sobre as letras, como mudou ad ante s ou t, con ante p ou r, in ante m ou r: .... t ascribere, adsensus, adsolet, adsumis, adtendere (não corr. 97,] 8, 19); inrmm conprimere, conrumpere (nada muda. 110, 6), inmutdbUis, inmotae, r - c illruere. Emendou ainda acciperant 132,2; bucelam 110,21; edecim 109, 4; edetractare 139, 8; iturabula 148, 16. 18 outras, em toda parte quase postolare emendou m. 2 como 78, 13; 152, 9. 20 (mas cfr. 68, 4). Qual tenha sido a primeira mão, pode-se conhecer destes: a palavra 'esmola' lê-se elemosyna 73, 16, elemosina 74, 14, dymosyna 75, 2, elymosina 81, 3; unguere varia com ungere, caticumenus com cathicumenus; constantemente se escreve contempnere, dampnare, iocundus, oportunus (-itas), scisma(-ticus), temptare, tinguere, urguere. Advérbios terminados em e apresentam parte ae, parte e como studiosae 40, 17, nefarig 54, 20.

E e ae confundem-se indistintamente, como: cecus, cedes, demon, eramentum, fariseus, grecia, heretici, irtlesa, iudei, merere, palestina, penitere (-entia), (corretamente 60,13.17) compostos com a preposição prae (precepta), querere, questio, seuire; e final indistintamente; aecclesia, aequi, caelebrare, praeces, praeciosus, {com]praehensus, praemere. e=oe: fedum. i e y confundem-se: cataclismus, misteria, presbiter, simbolum, siria; chrysma, cymiteria, paradysus, syna. c e t: milicie, pacientibus (-ter), seculum, spacia; commertium, iuditittm, pernities, prouintia. f=ph: chirografa, fantasma, faretra, fotinus, trigia. h. viciosamente: archa, danihel, gabrihel, habundare, macharius, sepulchra, thorus; h omitido: corus, crisma, (chrysma 85,16), kartago, scola, tracia. além disso d e t (adque, inquid), u e b (acerua, intrabit) confundem-se com muita frequência. raramente as consoantes são geminadas (anullinus, effesus, uellitis) ou omitidas (baltasar); uma vez lê-se tincxit 129, 16. escritas singulares são: aspirare, conmodare, exultatio, hebitudo, dioclytianus, loquuti, ndbugodonosor, subcumbere, superscribtus. O meu Remense conferiu para uso C. Wotke, inspecionou novamente A. Haberda. B Códice Parisino de pergaminho nr. 1712, outrora Baluziano nr. 290, em 4° (26 : 19) escrito no século XI por dois ou três copistas contém Optato quase todo no fol. 67, os quais preenchem duas colunas de trinta versos, a partir do fol. 17 vinte e cinco. qual livro de qual biblioteca outrora foi, do título é evidente no fol. I prefixado: do convento de São Dionísio de Reims. outro que possuía o livro foi Estêvão Baluzio (cfr. Delisle, o gabinete dos manuscritos I, 364; Deloche, Estêvão Baluee sua vida e suas obras, Paris 1856) cujo nome adicionado ao número 290 está subscrito ao título acima citado. na capa deste livro inserida com cola está uma nota escrita em francês, pela qual conhecemos, o códice Parisino de Optato que hoje temos em mãos, ter sido um do número daqueles seis manuscritos, que "o abade Rousseler antigo Teologado de Peronne tem prazer em entregar nas mãos de Sua Eminência o Senhor Cardeal de Rohan." nestes livros além disso dois foram escritos pelo próprio Baluzio e as obras de João Maldonato feitas em Paris. da mesma inscrição francesa somos instruídos que nosso códice foi comprado em 1729 "do abade Rousseler antigo Teologado da igreja colegiada e real de Peronne na Picardia." pois consta que Baluzio em 1718 faleceu, aquele abade tanto quanto sabemos necessariamente possuía nosso códice após Baluzio. mas por qual razão chegou aquele códice às mãos de Baluzio, às de Roussel? retornemos aos primórdios de nosso livro, no convento de São Dionísio de Reims. nesta cidade obteve a sede arcebispal em meados do século XVI Carlos Maurício le Tellier (cfr. Delisle, o gabinete I, 302), de cuja biblioteca de manuscritos opulentíssima por algum tempo foi prefeito Filipe Silvius (cfr. Jücher, Léxico dos Eruditos IV, 968).

Este homem eruditíssimo, de quem acima falamos, diz-se ter dedicado singular esforço na publicação das obras de Maldonato, e pelo nome do mesmo Filipe Silvius, Dupinio intitula um códice de Optato, o qual, além dos outros quatro, utilizou na preparação de sua edição (anos 1700 e 1702). Este códice, perdido sob o nome de Filipe Silvius, renasce, como me parece, no códice Baluziano. Pois não só a relação que existe entre o Remense e o Baluziano é a mesma atribuída por Dupinio ao códice de Filipe Silvio, mas também as leituras que se encontram extraídas do Silviano em outro códice Parisiense, sobre o qual discutiremos depois, digo o Sangermanense nº 11623, concordam quase por toda parte com as lições do Baluziano. É verossímil, portanto, que Silvio, por algum tempo preposto da biblioteca Telleriana de Reims, tenha ele mesmo transcrito ou feito transcrever as obras de Optato de um livro da abadia de São Teodorico de Reims, exemplar que Dupinio utilizou. Logo, este livro foi levado para sua biblioteca por Baluzio, que, com incansável zelo, perseguiu códices antigos por toda a vida, e diz-se ter finalmente se contentado com cópias apenas quando absolutamente não havia possibilidade de obter os arquétipos (cfr. Delisle, o gabinete 365). Após sua morte, chegou à biblioteca real. Dali retirado, por quais vicissitudes então aquele códice tenha sido agitado, pode-se inferir da terceira inscrição conservada na margem superior do fólio B: "É um dos volumes da coleção do Sr. Baluxe que havia sido retirado desde que o catálogo foi impresso. Marcou-se a falta na margem do mesmo catálogo impresso assim. O Rei pagou duas vezes este volume." Assim, aquele códice, por algum acaso não restituído à biblioteca real, chegou às mãos daquele abade Rousseler, de quem, novamente não sem preço de compra, retornou ao seu lugar. O aspecto da escrita por si mesmo ensina que nosso códice foi confeccionado por vários copistas, dos quais o primeiro usa letras pequenas e muito frequentemente corrigidas e adornadas com cores vermelhas e azuis; a escrita do segundo, a partir do fólio 17, sofre grandemente pela membrana muito fina e preenche o espaço das colunas com menos de cinco versos por linha; a terceira mão é notável por letras maiores e muitas abreviaturas. Em vez dos números dos cadernos, na maioria dos fólios estão inscritos no final da margem os chamados "custódias", como nos fólios 8b, 16b, 24b, 32b... 56b; o fólio 64, porém, está vazio. Estes copistas, embora diferentes entre si na escrita, parecem muito semelhantes na abundância de erros. Não raro, sílabas sem sentido são unidas, como: qui abalice dbasilice 16, 10; fonteri uulus 17, 17; acer uicibus 23, 22; deo reprophete 41, 3; iacta reuoluisti 119, 8; si salienus 47, 23; dua euidentur 48, 9; qui atraditoribus 92, 5; ou são perversamente separadas, como a/chaia, a/it, a/lieno, a/postolo, des/tructa, e/nim, o/blata, pos/tulatum, y/sayam; muito frequentemente as preposições a (ab), de, in, mais raramente inter, per, pro, são ligadas à palavra seguinte, de modo que às vezes surge ambiguidade de palavras, como amari = a mari 34, 7; auite 45, 3s; abortu 35, 17; adeo 85, 7; ingentibus 35, 5; inuia(m) 39, 22; 40, 7. 14; infidelis, desponsis. cfr.

Além disso: a vós, desviados, do oceano, na boca, indicando, no vinho, entre outras, por, merecer. Outras deste tipo são: tácito, orável, santificastes, o que corre, até o ocaso, sem dúvida, negaríeis não (= negar minimamente 142. 4). Nem menos frequentemente se leem sílabas distintamente perversas, como: a-lexander 37, 3, as-modeus 69, 6, hi-spanttm 44, 10, hos-tum (= horto) 46, 24, nec-is 64, 10, sed-eram 40, 14, semi-nata 73, 6, muito frequentemente as preposições ab, ad, in, inter, per, preter. E certamente seiscentos lugares podem ser apresentados, nos quais, por rt, errou a mão do copista escrevendo st, vício que, mesmo repetidamente emendado, não foi completamente removido pelo trabalho do revisor. Pois se leem: castago r r r (Kastago, mas Kartago 75, 9), casta, cesta, compe.stis, confesta, 1 ' r r convestiste, consostium, cohostes, desesta, euesterent (não corrigido r 61, 12. 17. 20); (h)ostus, hostari, hostamento, incestc, libestas, r r mostcm, mastir (frequentemente não corrigido, cf. mastiria 68, 10), quase sempre pastem (s), pastiri ora corrigido, ora intacto (cfr. r r 48, 12; 49, 13; uma vez partem 95, 5), pestinet, revesti, tastareo, testio, vestitis, vistus ou iustus (= virtus). Mas muito amplamente se estende o uso de confundir as letras a e e (quase sempre e por ae final, pre e preter), e e oe, i e y, (uma vez epyscopus, epístola), u e b, e e i (decim, hebitudo). h ou é adicionada (a/rella, danihel junto a daniel 79, 17. 18. 20, lhabundare, ihsrusalem 70,10 — ierusalem 70,17.18 — iheremias, lavachrum, lintheamen, macharius junto a maearius; michi, nichil varia com nil, nihil 46, 9, perhennis 115, 7, scismathicus e scismatichus, thorus;) ou é omitida: corus, crisma, eucaristia (corretamente 53, 21), Kartago, ortus, scola. f = ph; efesus, fantasma, faretra, finees (fines 88, 4), fotinus, frigia. Muito frequentemente se usa c por t: eciam 47, 6 (geralmente et-iam), fidencius, gracianus, ingencius, maxencius, (pro)nunciare, pacienter, paciebatur, precium(-iosus), saciasti, sediciosus, spacia, transgluciendos, tercius (singular), uiciosus; além disso, substantivos terminados em tia, Uo, tium, como: duricia, ignorancia, (in)iusticia, milicia, pudicicia, sentencia, stulticia; appellacio, conlacio, correpcio, disputacio, oratio, persecucio, presumpcio, racio, trucidacio; flagicîum, hospicium, palaciumo, sacerdocium, silencium e genitivo plural credencium, gencium, presenciZtm, uociferancium. t = c: gretia, iuditium (corretamente 79, 1), mendatium, prouintia (corretamente 96, 3) suspitio. t — d: aliquit, aput. c — s: dissentio incilcncium. Consoantes geminadas: admississe, affrica (-anus), aufferre (corretamente 127, 7) anullinus, deffectum, deffendere, erramen­ c tum, mittellae; simples: acusandam 86, 21, comunio 47, 8, excusa (= excussa), sufieere, tesalonic. Falsamente intrusas: busceUa, calumpnia, contempnere, excercitus, psalomon, scrobrem, sol(l)emp­ niter; cfr. além disso euuangelium(4icus), xpristus 71, 17. Varia a escrita de intelligere.

e entender, cisma e schisma, condenar e dampnare, desprezar e contempnere; constantemente se oferece jocundo, oportuno, exurgere, exultação, nunquid, tão como, tingir, qualquer que seja, ungir. O nome Parmeniano logo se lê como permenine 102, 13, logo parmenine 114, 2. Apenas em lugares singulares se apresentam coagular 50, 11, membros 50, 10, escândalo 109, 17 (corretamente 109, 19), Nabucodonosor, perseguição, sucumbir. Este códice, enviado aqui com suma liberalidade, eu mesmo confrontei com a diligência que pude. Ma. KrtMx i i Na Biblioteca Nacional de Paris, além disso, conserva-se o códice Sangermanense nº 11623 do século XVIII. Este livro é a edição de Optato organizada por Priorio (ano 1676), em cujas margens e junto e abaixo do texto, por duas mãos, várias lições do Colbertino, do Parisino (G), do códice de Filipe Silvio estão anotadas de tal modo, que as notas do Colbertino se leem na margem mais inferior, cada uma das outras junto às palavras de Optato (à esquerda as Silvianas, à direita as Sangermanenses). Sendo assim, neste manuscrito encontramos um aparato crítico, que foi preparado por alguém desconhecido para uma nova edição, o que indica a nota: materiais para uma edição de Optato — cfr. inventário dos manuscritos de S. Germain nº 11504-14231. Pensei que este livro não deveria ser negligenciado, quando já andava nas trevas acerca daquele códice de Filipe Silvio, conduzido, é verdade, por uma esperança incerta de que deste manuscrito as lições Silvianas pudessem ser recuperadas para o uso da nova edição. Quando percebi essas escrituras copiadas com suma diligência e trabalho por Carlos Urba e as comparei com as notas da edição Dupiniana, deparei-me com o códice Baluziano, no qual reconheci aquele Silviano, investigado em vão sob este nome. Portanto, julguei supérfluo aumentar o exemplo das lições com trechos escolhidos daquele Sangermanense, embora quem copiou do mesmo manuscrito não pareça ter lido corretamente em toda parte, nem anotado corretamente. Além disso, contém alguns excertos de Optato o códice Parisino nº 8790 A a partir do fólio 67* — 69', que, omitido nos índices dos catálogos, não pode trazer absolutamente nenhum auxílio para a crítica. O mesmo vale para o códice Tolosano nº 468 (cfr. catálogo geral VII), que testemunha, de modo que ao menos faça menção do códice de Cusa, a partir do qual a edição princeps foi conjecturada por Cochlaeus (Cunrad), embora me tenha sido negado finalmente que este livro, solicitado por mim com a devida humildade para ser inspecionado, fosse enviado para cá. Conserva-se na biblioteca hospitalar de Cusa sob o nº 30 ou C. 7 um códice miscelâneo do século XV, que contém apenas seis livros de Optato, com estas palavras acrescentadas por uma mão recentíssima: falta o livro VII, que é espúrio. Logo aparecerá que Cochlaeus não encontrou o sétimo livro neste códice. Ainda nos angustia um certo desejo pelo códice de Bobbio nº 23132 do século X. (cfr. Muratori, antigo III, 817; Becker, catálogo de bibliotecas antigas p. 64, § 32) e daquele códice de Tilio, com o qual Balduíno Tiliann* usou para embelezar sua segunda edição com um novo e precioso auxílio para a crítica. Mas já a Dupinio, que cerca de cento e quarenta anos após os trabalhos de Balduíno revisou Optato novamente, "não coube ver" este livro.

Aquele Bobiense, contendo "os dois livros do bispo Optato contra os Donatistas", e o Tiliano ainda até agora iludem os olhos daqueles que desejam investigar esconderijos ou, por assim dizer, revelar os segredos do destino. No entanto, um único Balduíno, com a gravidade que possui em assuntos críticos, pode servir-nos como livro, ainda que perdido — pois são, em sua maioria, segundo testemunho de Wólfio, livros de surdas promessas. O mesmo, ao prefaciar sua "história do colóquio cartaginense", dirige-se a João Tílio, bispo de Meaux (sobre o qual, cf. Delisle, le cabin. I, 285), escrevendo: "visto que nestes dias pretendo publicar nosso Optato, novamente emendado com o auxílio do teu códice..." e assim por diante. E em outro lugar (commentar. rerum ecclesiast. p. 1.): "esta segunda edição — diz ele, a sua — apoiada em dois manuscritos..., um dos quais devemos a João Tílio, bispo de Meaux...", e apresenta o mesmo códice Tiliano nas anotações aos livros III, IV, V (p. 108, 17) de Optato, principalmente pertinentes ao VII. No último lugar, livro VII, confessa ter suspeitado às vezes de ter alterado sua opinião, sendo espúrio, "visto que este livro se encontra nos três manuscritos que usei... mas é bom que muitas páginas, que faltavam, foram encontradas no exemplar Tiliano e a parte final, que nele faltava, tenha existido em outros exemplares". Disso fica claro que o livro Tiliano forneceu o livro sétimo, ainda que não inteiro, e que o que faltava em outros códices foi preservado no Tiliano. E já a discussão chegou ao ponto que traz o momento mais grave para julgar, digo as interpolações que são referidas do livro VII, descritas a partir de um único códice Tiliano. São no total seis trechos, mais ou menos extensos, que, seguindo Balduíno, atribuí nesta edição ao livro sétimo: 1) p. 159, 16-163,26; 2) p. 165, 2—167, 33; 3) p. 168, 10—13; 4) p. 170, 12-14; 5) p. 171,3-5; 6) p. 172, 21. 22 Livro VII Já explicamos acima que esta é a suma do livro final: que as sentenças sejam proferidas contra os traditores e os filhos dos traditores com muito maior indulgência e facilidade, as quais certamente parecem destoar de uma certa severidade e rigor de ânimo expressos nos livros restantes. Para eliminar esta discrepância, recorremos à conjectura de uma retratação, a qual, uma vez provada, também aqueles acréscimos extraídos do Tiliano, principalmente os dois primeiros e esses extensos, não sei se podem ser rejeitados. E primeiro, estes dois trechos coadunam perfeitamente em sentenças com o livro sétimo e contêm, como era próprio de Optato, algumas coisas que já haviam sido tratadas acima, digo principalmente os exemplos de Moisés tirados da Sagrada Escritura (Êxodo 20, 13. 14; v. indic. II). Nem nos ofendemos no gênero de dizer, que por algumas razões era suspeito a Dupin. Mas, dirás, o tamanho provável excederia a extensão do primeiro capítulo, se o acréscimo Tiliano fosse aqui incutido, o que de modo algum tenho intenção de negar. Mas, para omitir que a distinção em capítulos sem dúvida não proveio de Optato e que também nos livros anteriores se encontram capítulos de maior extensão (como II, 1. 25; III, 3. 4; IV, 5. 6; V, 1. 5. 7; VI, 1), gostaria que, como se diz, agarres firmemente qual é a índole do livro final, por assim dizer, nem acabado nem polido.

Acresce que, naqueles lugares, a comparação do códice Tiliano e dos demais códices parece defender com muita eloquência, no que concerne à sede das interpolações. Lê-se no Tiliano (p. 159, 16): *bono pacis unitatem facere debuerant etiam et ipsi* — ainda que também se a unidade deles se fizesse e se à igreja etc. (p. 163, 26); nos demais manuscritos: *bono pacis unitatem facere (unitas fieret* ARfl) *debuerant et si (e. s.) ad ecclesiam* etc. Julgo que pode ter caído nos demais, por semelhança das palavras *unitatem facere* e *unitas fieret*, o que o Tiliano tem, especialmente porque em três manuscritos se lê de fato *unitas fieret*, que o Tiliano tem, em vez da lição *unitatem facere* dos códices Colbertino e Germanense. Portanto, o Tiliano tem ambas as lições neste lugar. Além disso, não se deve passar em silêncio que, na margem do fol. 58, 1, uma mão recentíssima anotou com rubrica *omissio?*, a qual palavra sem dúvida se refere a estabelecer uma lacuna em G. Quase a mesma razão é do outro lugar (p. 165, 2 —167, 33). No Tiliano lê-se: *delinquatur cum et temporibus — non voluntas. temporibus unitatis* etc.; nos demais: *delinquatur temporibus unitatis*. É verossímil que aquele mesmo *temporibus* tenha dado ocasião à lacuna. Ademais, a ordem das sentenças e neste segundo acréscimo do livro sétimo exala igualmente o teor do acréscimo anterior, digo, a desculpa dos traditores, que pecaram por necessidade, não por vontade. Mas que estes dois acréscimos, como que um suceder ao outro nas sentenças de modo tão estreitíssimo, talvez possa causar estranheza, especialmente porque no segundo lugar tanto os gêneros de raciocínio quanto os de exemplos às vezes parecem menos graves, para não dizer vãos e fúteis (cf. p. 166, 25 e seg.). Pois são quase os mesmos exemplos bíblicos em ambos os lugares (Moisés quebrando as tábuas da lei, a arca da aliança entregue pelos israelitas, os livros da lei incendiados pelo rei Joaquim), repete-se quase a mesma razão da conclusão (cf. 163, 20-22; 167, 31 e seg.) e, no entanto, não faltam coisas que lutam entre si, como p. 167, 32 e 168, 5. Mas desta dificuldade facilmente te desvencilharás, tendo em conta qual é a índole de todo o livro sétimo, por assim dizer, não acabado e perfeito. O qual, se oferece uma espécie de amostra de inculcar e refazer em lugares singulares, não julgo temerário que aquele primeiro acréscimo, surgido por amplificação e emenda a partir do outro acréscimo, já tivesse sido inculcado em seu lugar, enquanto o segundo, como que exemplo do primeiro, foi introduzido por erro do copista no mesmo livro. Nota-se, finalmente, que no Sangermanense uma mão recentíssima novamente acrescentou com rubrica *omiss.* e aquele *addc* prefixado à palavra *temporibus* em AR suscita suspeita de ordem perturbada. Os demais acréscimos de menor extensão, conforme se tenha estabelecido e julgado acerca dos dois primeiros, subsistem ou caem. Aquele terceiro lugar interpolado (p. 168, 10-13) contém a repetição, compreendida em poucas palavras, daquela sentença que nos dois primeiros fora explicada mais copiosamente e confirmada com exemplos. Sem dúvida, neste lugar falta aquela conclusão que antes (p.

163, 22 sq.) se reconhece necessária. E quanto ao quarto acréscimo (p. 170, 12-14), igualmente parece não ser inacreditável que a palavra repetida *repellere* tenha surgido para preencher uma lacuna nos demais manuscritos. Pois o códice Tiliano apresenta: *nossa est non solum uos non repellere* — a unidade se faria pelo bem da paz *non repellere*; os demais: *nossa est bonum um (boao CG) pacis non (uos non RB) repelkre*. Repete-se aquele *repellere* de ambos os lados; a partir de *bono*, que concorda com o Tiliano, foi corrigido para *bonum* em CG; enfim, aquela variação *uos non* (RB) igualmente coincide com a lição do Tiliano, argumentos que podem provar ser genuína aquela interpolação. Os dois últimos acréscimos: um (p. 171, 3-5) com palavras frequentemente proferidas entre os homens para completar o lugar da Sagrada Escritura, então explica a sentença posteriormente (172, 14 sq.) com palavras *grauius est enim* etc., parece variar de propósito; após a palavra *negauit* (v. 7) a mesma mão recentíssima colocou uma cruz e escreveu na margem *omiss*. O outro, finalmente (p. 172, 21. 22), comprova os louvores do apóstolo Pedro com argumentação extraída de Mateus; pois que ele tenha dito isto por instinto de Deus Pai vale o mesmo que aquilo de Mateus 16, 17: *porque carne e sangue não to revelaram, mas meu Pai*. Nem tampouco, além desses acréscimos, tudo neste livro concorda entre si. Sobre a transposição do capítulo 6 do livro VII para o livro III, transposição pela qual Dupin julgou que finalmente o livro III terminaria de modo claro e digno, já falamos acima. Contudo, o mesmo doutíssimo varão não se ofendeu com o fato de que os extremos do livro sétimo em todos os códices — c. 6, 7 — tratam não menos de Macário, operário da unidade, do que aquele lugar transposto. Pois se aquele único lugar, por causa das coisas mencionadas de Macário, foi rejeitado do livro sétimo, também era justo que o outro, pela mesma razão, fosse removido, de modo que o livro final terminasse com o capítulo 5, como fez Balduíno. Mas assim fugirias, como dizem, para além da cabana: pois as primeiras palavras do capítulo 6 lêem-se em todos os livros: *mas, para retornarmos ao dito pouco antes (aos ditos) já àquele lugar* etc. Quem ousaria persuadir que aquele *pouco antes* no livro VII pode convenientemente referir-se ao livro VI? Se, porém, também acrescentasses os caps. 6, 7 ao terceiro livro, certamente esta transposição não traria nenhum lucro. Pois nem o último livro teria um fim provável, e o livro terceiro, cujo fim com aquele lugar transposto parece nada inconveniente, existiria mutilado em seus extremos e truncado pelo silêncio dos códices. Assim, não é de admirar que a própria razão e fim do livro sétimo sejam revelados pela tradição incondita que os códices apresentam. Finalmente, parece necessário advertir apenas que aqueles acréscimos Tilianos também faltam no Sangermanense 11623 (*matériaux*...). Pois a anotação acrescentada à palavra *veritatis* * (p. 180, 2): *os demais estão rasgados no MS° fcribus (sic) ou 5 folhas*. A sequência que observamos a partir de outro MS mais antigo pertence em parte a B, que certamente termina com aquela palavra, em parte a R, códice certamente mais antigo e mais espaçoso, interrompido por uma lacuna (p. 180, 5 — 181, 1) e que prossegue os demais até o fim.

Resta, portanto, que eu preste contas sobre a fidelidade e a relação de cada um dos códices, os quais, como fundamentos críticos desta edição, enumerei acima: no que diz respeito à antiguidade dos livros, divergem grandemente P, do século V ou VI, e G, do século XV. No entanto, por uma admirável e inexplicável série de causas, estes livros representam uma única família de códices, dos quais é característico de 26 referirem-se às palavras retratadas, para usar este termo, de Optato. Embora a maior parte desta discussão esteja contida na explicação do aparato crítico, todavia, neste lugar, para que as provas de P e G sejam aprovadas, é permitido prenunciar e repetir algumas coisas. E, em primeiro lugar, concordam em muitos lugares, que revelam vestígios de retratação, como: 5, 14 denotant (detrahunt); 7, 15 commemoratio (com...onem faceres); 10, 8 baptizari potest (baptizatur); 24, 9 pro facto schismate iratus (p. neglectis mandatis suis iratus); 24, 16 auido hiatu (a. ore); 28, 1 reuerti licuisset et nec ad Carthaginem accederet (reuertenti ad carth. contingeret); 28, 16 inter haec Donatus (cum haec fierent Donatus); 29, 16 habetur uolumen (habentur u. u a); — cfr. 28, 15; 33, 24 terminos (limites) — aquele terminos alterado a partir do salmo precedente — 35, 5. 7 inter gentes (in gentibus) - igualmente corrigido a partir da Sagrada Escritura; 49,18 ad...libertatem redisse contigerit (ad..., libertatem factam esse constitit); 50, 13 latebat (iacebat); 50, 16 sacra sacrilega (sacrilegia); 51, 14 ab eiusdem temporis (illius temporis); 53, 13 memoriam custodem debere esse mendacis (m. c. habere esse mendacem) — cfr. além disso 11, 6; 15, 20; 21, 8; 22, 6. 11; 23, 20; 26, 8; 27, 13; 30, 4; 31, 4. 6. 10; 53, 15; 57, 4; 59, 23; 60, 12; 63, 9; 65, 2. 20; 66, 3. E, verdadeiramente, não faltam exemplos de conivência com palavras transpostas, adicionadas, omitidas e com as formas das palavras alteradas, tais como transpostas: 10, 22; 13, 2; 23, 17; 32, 9; 37, 11; 40, 16; 45, 3; 48, 16; 50, 19; 54, 17; 63, 7; 64, 1 — adicionadas: mortuum-lingua 64, 12; non curat-deus 64, 16; et deo crediderint 66, 8; inuenistis—euertisse 61, 17; in psalmo Xm 52, 7 (cfr. decimo 58, 7); et carnibus 49, 14; uel exusserit 30, 4; id est 29, 17; in capite 60, 6; in me 57, 3 (u. Uulg.); cfr. além do lugar bíblico suplementado (59, 5) 8, 22; 28, 6; 29, 1. 5; 30, 10. 15; 35, 14; 39, 18; 41, 10; 43, 8; 46, 23; 50, 21; 53, 15; 54, 19; 63, 21; 66, 11 — omitidas: et 20, 9; 23, 5; 25, 3; 35, 20; 48, 15; esse, fuisse 42, 9; 31, 4; et reliqua 27, 18 (além disso 3, 11; 4, 19; 19, 10; 31, 3; 35, 11; 40, 2. 10; 57, 15; 63, 6) — tempos e modos alterados: 3, 5; 4, 21; 13, 1. 10; 23, 2. 15; 43, 5; 54, 15; 58, 7; 64, 14 — mudança de pessoa e número: 4, 8. 20; 13, 2; 15, 4; 28, 7; 37, 13; 49, 13; 63, 5; 66, 12. Contudo, não sei se são corretamente desviados para outro sentido, se examinarmos não poucos lugares, nos quais se reconhece sem dúvida em G a obra de um interpolador ou de certo corretor, de modo que geralmente P e R concordam entre si. E um testemunho primoroso desta obra é oferecido p. 3, 8: storiam RB, itoriam P, uictricem G (sc.

paz); têm a mesma força e autoridade certas adições em G, como: aos quais responderei (5, 20); já peço (6, 15); foi dito ou (23, 3); para a morte... do divisor (24, 14); humildade (57, 8); usurpando o nome da igreja (24, 21) (as quais, certamente, se leem novamente no mesmo capítulo 25, 6) e também estão repetidas do salmo precedente cantai... um cântico novo (35, 2); e muito frequentemente adicionado (14, 15; 17, 14; 24, 16; 34, 6; 39, 7; 44, 19; 53, 1; 60, 10; em 9, 7; 15, 8; 34, 4) 50, 12; cf. outras adições (24, 22; 25, 4; 27, 2; 41, 9. 11. 13). E em muitos lugares, palavras isoladas variam em G, como (19, 14) restituísse (dasse); (34, 14) procurais excluir (procurais defraudar PR); (6, 8) a ser investigada (a ser desenterrada); (10, 17) mais puro (mais santo); (20, 17) escrito (enviado); (21, 18) porém (logo); (26, 9) príncipes (juízes); (27, 10) coalhado (fechado); (29, 15) ordenar (envilecer); (40, 1) rasgaram (quiseram rasgar); (40, 9) limite (grilhões); (53, 2) inúteis (hostis); (54, 13) quiseste (procurais); (58, 10) feridos (flechados); (59, 15) se estabeleça (há silêncio); (59, 20) encontrar (fazer); (66, 2) cheias (iguais). As emendas em G, como autumnitanus (autem) (29, 21); tradiderit (tirado dos Atos dos Donatistas) em lugar de prodiderit (30, 3) e também em lugares bíblicos (43, 13; 59, 7), exalam um certo corretor erudito. A variedade da chamada construção às vezes se encontra, como (3, 5) de (por)... nascido; (63, 12) e arrastados (para que arrastásseis); cf. (10, 18; 16, 12; 18, 13; 38, 10; 61, 13). Muito frequentemente as palavras são transpostas, como (5, 7. 10; 13, 16; 27, 8. 16; 43, 2. 10; 47, 21. 23; 53, 17. 20; 57, 2. 11; 62, 6 bis). Embora não se possa negar que em todos os lugares acima mencionados o Petropolitano concorda com as escrituras de c* de Remis, as quais incluí entre colchetes, contudo, estes lugares, em número não inferior, não parecem ter tal força que acrescentem algo à balança contra aquela afinidade posta, que existe entre P e G. Pois, de longe, constituem o maior número as palavras adicionadas em G, entre estas muito frequentemente aquele e, ou transpostas, e as demais discrepâncias oferecidas podem ser atribuídas a erros dos olhos ou revelam o trabalho de um interpolador não indouto, que não hesitou em introduzir, a partir da Sagrada Escritura, dos Atos dos Donatistas, das próprias palavras de Optato, aquilo que lhe parecia dever ser acrescentado. E se investigares mais diligentemente em que lugares PRG discordam entre si, certamente laços de afinidade muito mais estreitos são descobertos entre P e G, o que principalmente pode ser concluído a partir de erros e corrupções, como: na lei singular (13, 20); profeta (de) jejum (23, 19); livro (livrinho) (26, 6); sobre as coisas escritas (escritos) (42, 18); ornado (torneado) (44, 17); na pedra de amolar (pele) afiastes (63, 10). Além dos lugares lacunosos em R (27, 20; 50, 7; 59, 5; 61, 14; 64, 12. 16), convém acrescentar isto: do pecador (esta riscada) tomastes (prometestes) (58, 5); entre a penitência e os tormentos (58, 12); Deus se dói em (por) Ezequiel (-um) (61, 12); o dia todo debaixo de vós (vós) (66, 3). Além disso, cf. (27, 4; 30,19; 40, 14; 42, 3; 52, 23) outras, as quais, comparadas as leituras com as escrituras de Remis, se apresentam como testemunhas não incertas daquela afinidade.

Finalmente, os exemplos de correções que G oferece em muitos lugares, sanam as escrituras em P, não as genuínas do códice R, como: qui 4, 18; iaceat 18, 6; frater 22,16; se rebaptieasse 27, 5; inuectum 30,16. Portanto, G é comprovado aproximar-se mais de P, de modo que ambos constituem uma família de códices derivada da mesma fonte — pois que G tenha sido copiado do próprio códice P, devido à abundância de discrepâncias, ainda que não tão graves, tem menos probabilidade. Já é preciso advertir que, a partir do terceiro livro, quando ficamos privados do auxílio do códice Petropolitano, em G oferecem-se centenas de vezes lições que comprovam suficientemente, de modo bastante claro, o trabalho de nosso autor. Das quais traremos a maior parte, quando houver oportunidade de discutir a estreitíssima relação que existe entre C e G. Os lugares restantes pertencem aos livros III-VI e são estes: ncstigia (indicia) 71. 15: potestatem (libertatem) 82, 5; debuerant (meruerant) 82, 9; illo tempore (tunc) 82, 16; epistolas (litteras) 82, 19; wandatoruni (praeceptorum) 89, 6; paruuli (parui liberi) 91, 1; scindere (eicidere) 93, 16; scisscura facta (scissa parte) 94, 3; feritatem (furem) 95, 20; deus (ille) 97, 1; crupistis (inruistis) 97, 7; effecta (mutata) 97, 18; distrahi <uendi) 98, 7; uidcatur csse timendum 102, 11; iustificationes (iustitias) 105, 16; mcchis particulam (adulteris portionem) 105, 21; unde (de quo) 110, 17; adduxisti (addideras) 111, 24; lauauit deus (abluet dom.) 128, 4; unquam (in aeternum) 129, 5; tingeret (baptizaret) 130, 1; regna caelestia (r. caelorum) 130, 8; possident eum (diripiunt illud) 130, 20; uos ucstistis (induistis) 140. 16; ut mihi uidetur (indubitanter) 142, 2; persuasit (iussit) 143, 11. E se comparares a lição do Parisino haer. no princípio início com a dos demais hacc in initio (119, 3), não sei se a coisa se verá mais pura e mais clara: aquele mutandum introduziu-se no texto com o mutato. Além disso, frequentemente em G muda-se o que se chama a construção das sentenças (110, 5; 112, 14; 120, 3; 127, 6; 132, 5; 134, 18; 144, 5; 155, 11) e a ordem das palavras (90, 4; 91, 9; 93, 20; 96. 3; 97, 10; 102, 6; 108, 5; 109, 23; 126, 3; 135. 18-20; 137, 18. 20). Mas de autoridade certamente mais grave são consideradas as muitas vezes incutidas e inseridas, principalmente nos lugares da Sagrada Escritura, como 83, 18; 85, 23; 90, 3. 15; 94, 1. 17; 95, 2; 103, 15; 108, 5; 114, 5; 122, 23; 127, 17; 133, 18: 138, 25; 142, 5. 6 (ver o fim do argumento prefixado ao livro V p. 118). Porém, não é tão grande o número de lacunas nesta parte dos livros, que encontramos: 92, 15. 24; 96, 8; 107, 19; 108, 8; 110, 21; 124, 18; 125, 21; 126, 2 outras. Passemos agora à outra classe de códices representada pelos livros RB. Quem percorrer a anotação crítica, por assim dizer, de relance, encontrará em cada página aqueles códices conjuntos e conexos, de modo que parece estarem ligados entre si por um vínculo de afinidade estreitíssimo.

Por esta razão, embora possa parecer supérfluo discorrer sobre muitos pontos, não hesitarei em investigar cada um dos mais graves, para que mais claramente salte aos olhos, a partir do próprio códice de Remis, que aquele outro foi copiado com uma certa diligência e cuidado minuciosos. Primeiramente, em muitos lugares, o códice B apresenta em parte lições que em R foram corrigidas apenas por uma segunda mão, como: "displicerat" R, "displicerat" B 41, 1; "uiuere poture partare" R, "uiuere portare" B 44, 13; cfr. 35, 18; 42, 20; 88, 3; 119, 20. 21; 122, 14; 134, 5; 140, 24; 151, 9 — além disso, há palavras repetidas em RB, em R riscadas, íntegras em B, como 33, 4 — em parte, já emendadas a partir do Remense, o copista do Baluziano as recebeu, como 3, 5; 4, 8; 39, 20; 42, 1; 77, 6; 81, 6; 99, 4. 9; 123, 15; 139, 4; 179, 5, as quais às vezes parecem ter sido entendidas ou copiadas de modo perverso, como 24, 5; 48, 5; 96, 1; 120, 5; 146, 18; 168, 4. Ademais, da abundante quantidade de passagens, que, exceto por aqueles dois, em nenhum outro lugar são preservadas, permita-se notar as ineptas ou perversas, como: "inertibus" 11, 15; "cum iUa" 13, 5; "apud circum cirtam (circam B)" 16, 10; "liliore" 22, 4 — cfr. 20, 22; 32, 3; 46, 12; 53, 5. 9; 63, 10; 72, 21; 84, 15; 101, 2; 115, 7; 149, 14; 150, 8; 153, 1. 15; 164, 11. A isto pertencem certos números apenas em RB corrompidos, como 60, 5; 68, 15; 71, 12; 104, 18; 127, 23. Já são de importância realmente gravíssima aquelas coisas que, faltando naqueles livros, são confirmadas pela autoridade da outra família de códices (PG). Entre estas, principalmente, além de lacunas um pouco mais extensas (91, 9-25; 141,10), parecem dignas de nota 49, 14; 52, 7; 57, 3; 60, 6; 64, 12. 16; 66, 7. 8: 70, 3; 71, 10. 21; 72, 5; 73, 10; 75, 21; 76, 19; 85, 7; 90, 17; 93, 6.10; 95, 4.14; 96, 22; 98, 1. 2; 106, 22; 118,10; 125, 12; 128,5. 9.21; 132,20; 135,5; 141, 3; 143,9; 146,5; 147,3.14; 148, 7; 149, 15; 150,1; 151,16; 152,1; 153, 9; 154, 24; 156, 8. 13; 170, 11; 172, 14; 179, 8. Nem faltam exemplos de transposições, testemunhos para provar a afinidade, dos quais basta citar um lugar do livro III (77, 18), onde a continuidade e sequência das coisas se apresenta vergonhosamente perturbada tanto em R quanto em B. Para aumentar, enfim, a autoridade dos argumentos, é preciso repetir aqui tudo o que, das lições já apresentadas acima, nos convencemos demonstrar vestígios peculiares de revisão nos livros P ou PG. Agora resta advertir que o início do livro terceiro, a partir do último argumento do mesmo livro, em RB começa erroneamente; que o final do livro terceiro, tanto em seu próprio lugar quanto repetido no livro VII, é observado com as mesmas discrepâncias de lições (99, 10); que o último capítulo do livro V, transposto por Dupin para seu devido lugar (cfr. 138, 26), falta completamente em RB e nos códices de Cusa. As variantes de lições que, no entanto, se encontram em RB são muito poucas e, certamente, não têm importância alguma, nem em número nem em gravidade, como 35, 12; 41, 12; 45, 5; 122, 18; 134, 1; 147, 19; 151, 10; 168, 9; 172, 10 e, de modo semelhante, parece que se deve julgar sobre os exemplos de transposição (12, 20; 45, 4; 47, 7; 57, 9; 153, 17). Restam para a discussão os códices AC, dos quais cada um chegou até nós mutilado.

Que o Aurelianense se aproxima muito do Remense pode ser deduzido destes lugares: erros 158, 5; razão (.. um R) ibidem; para que ninguém 164, 11; soam 164, 14; acrescente-se aos tempos... pois os príncipes 168, 1; acima foi dito 168, 4, principalmente no início do lugar, interpolados a partir do códice Tiliano 159,16; confira-se além as lacunas (168, 20; 169, 8), das quais a primeira oferece em A vestígio de raspagem. Mas os códices G apresentam poucas coisas, como 164, 7. 16; 169, 1. 12. 15; 170, 10; leituras peculiares em A não encontramos muitas: 159, 9. 10; 165, 1 duas vezes; 169, 3. 11; 170, 5. Se o Remense derivou do Aurelianense ou se ambos de uma fonte comum, dificilmente pode ser decidido por um raciocínio provável a partir dos fragmentos mutilados que são transmitidos no códice Aurelianense. Mas sobre a afinidade do códice Colbertino, parece que se deve discernir com muito mais certeza e probabilidade, tanto pela maior extensão daquele fragmento quanto por sua qualidade. Pois tem muito poucas coisas em comum com o Remense, como 99, 17; 145, 2. 10; 146, 11; 147, 7; 148, 4; 150, 11; 151, 5. 12; 152, 20; 158, 3; 168, 8; 176, 11; 178, 8; principalmente dois lugares, que caíram em G: 171, 20; 178, 14; mas muito mais frequente é a concordância de leituras nos códices C e G, os quais não menos frequentemente se vê ligados entre si na anotação crítica do que os livros da outra família, R e B. Da abundância de lugares, convém propor escrituras ineptas: 146, 19 ingressis est; 150, 12 concupescuntur; 169, 5 scriptura muniuntur ager (confira 147, 15); 158, 5 (tradição), depois palavras igualmente omitidas 101. 5; 145, 7. 20; 147, 1. 21; 150, 4 (juntamente com Fulgêncio); 151, 2; 153, 2; 163, 27; 164, 10 e vestígio de lacuna 99, 16. Acréscimos: 149, 21; 151, 10; 153, 3, principalmente 153, 18 e 180, 5—181, 1, que faltam no Remense. Transposições: 100, 14; 101, 5; 146, 12; 147, 20; 150, 16; 151, 3. 11; 153, 16; 154, 9. 23; 155, 25. Acrescente-se como uma floresta de leituras, que parecem pertencer ao trabalho de retratação, como 100, 8. 15. 17; 144, 21 duas vezes; 145, 5; 146, 3; 147, 8. 18 duas vezes. 20; 148, 15; 150, 6. 15; 151, 11. 19; 152, 3; murauerant 152, 5. (mas confira R) 13; extorquenda .. duxistis (eripienda dixistis) 152, 18; 153, 5. 7. 16 (ipsos natales); 154, 4. 12. 21; 155, 1; 156, 21. 23; 157, 3; 159, 13; 163, 28; 174, 4 (simplex e. q. sq.); 176, 4 (nec kic...); 178, 19; 179, 4 (vontade); 181, 21 (arguir). O códice Cusanus, que, como disse acima, não pude examinar com os olhos, parece derivado, juntamente com o Remense, da mesma fonte. Quase em toda parte as leituras dos lugares da edição princeps, se algo devia ser indicado na anotação crítica, lemos amparadas pela autoridade dos códices Remense e Baluziano, sobretudo no que se refere aos lugares tanto transpostos (27, 18; 77, 18; 88, 4; 135, 18) quanto lacunosos (49, 14; 64, 12; 71, 10. 21; 76, 19; 90, 17; 91, 9; 93, 6. 10; 95, 4; 98, 1; 103, 15; 125, 12; 128, 5. 9; 130, 20. 22; 141, 3. 11-20; 143, 9; 146, 5; 147, 3—6; 148, 7; 152, 1; 153, 9; 154, 24; 156, 8, 13).

De modo semelhante, contra a autoridade dos demais códices, os argumentos finais são transferidos para o capítulo primeiro do livro terceiro, e contra estes, o início do capítulo primeiro é aplicado ao argumento final do livro quinto; de ambos os lados, o Cusanus se move na companhia dos códices RB. Quanto ao argumento do sexto livro, aquele único Cusanus oferece, de fato, algo igual e o mesmo, mas variado e aumentado em palavras. No entanto, é demasiado violento dizer que o Cusanus foi copiado do Remensis; pois ele abrange apenas seis livros, nem mais, e Cochlaeus, em sua edição, trouxe à luz apenas estes, completamente alheio ao fato de que o sétimo era desejado, e no Cusanus são transmitidas várias lições peculiares e não ineptas (5, 14; 7, 6. 22; 9, 12; 13, 1; 14, 2. 3; 17, 12; 18, 5. 14; 24, 1; 38, 7; 39, 24; 40, 8; 54, 16; 58, 15; 62, 17; 63, 3; 65, 15; 69, 18. 19; 75, 23; 94, 22; 102, 9; 107, 15; 109, 14; 122, 18). Sendo assim a condição dos livros, já se deve determinar, para investigar a verdadeira mão do escritor, qual guia de códices manuscritos devemos seguir preferencialmente. Se, a partir da condição do livro VII, dos lugares a serem transpostos para cá e para lá, que um ou outro códice apresenta em diferentes locais, e às vezes repetidos e variados, e por outras razões, foi esclarecido que Optato revisou ou retratou seus livros, primeiramente editos, depois acrescentando, ampliando e corrigindo em muitos lugares, isso principalmente deve ser mantido: que esta dupla redação de lugares singulares pode ser observada na índole dos códices singulares; se esta revisão tivesse sido conduzida até o fim, de modo que se pudesse concluir com certa probabilidade que o próprio Optato completou sua obra começada e propagada, quem duvidaria qual caminho deveria ser seguido? Abraçaríamos como guia plenamente aprovado o códice Petropolitano, que ocupa o primeiro lugar na fileira tanto pela antiguidade quanto pela qualidade, de modo que é mais lamentável ainda que, pelo método de emenda esboçado nos dois primeiros livros que ele oferece, ele depois nos abandone. Mas como o trabalho de retratação parece ter sido iniciado, não levado até o fim, devemos atribuir certa autoridade aos códices da outra família, embora, onde o Petropolitano se cala a partir do terceiro livro, não estejamos completamente desamparados, pois o códice G pode reparar em parte essa perda. Nem, de fato, ao empregar o códice G, deve ser omitida certa cautela e diligência, visto que nos dois primeiros livros ele às vezes se afasta do próprio Petropolitano, oferecendo lições peculiares em nenhum outro lugar aprovadas. E a partir do sexto livro, a autoridade do códice G é sustentada pelo notável peso do códice Colbertino, cujo consenso em muitos lugares pode ser percebido até pelos olhos. Por isso acontece que, com o auxílio do códice G, certíssimo, devemos necessariamente prescindir nos livros III–V, nos quais, devido à natureza daquele manuscrito, muitas coisas podem ser postas em disputa, sobre se são de Optato ou não.

Já, porém, nos esforçávamos por discernir que os códices se dividem em duas famílias, conforme apresentam as reflexões, a disposição da sequência de pensamentos e palavras, e outras características pelas quais se descreve a genuína composição dos livros, ou acréscimos, ampliações, correções, que parecem revelar um trabalho posterior do escritor. Aquela família é representada pelos códices ARB, aos quais se aproxima muito o livro de Cusa, fundamento da edição principal; a esta classe pertencem os códices PCG. Mas, como disse acima, está longe que Optato tenha revisto toda a sua obra, de modo que em partes individuais tenha eliminado certas manchas, deixado outras como que dissonantes, e acumulado muitas coisas para serem incutidas cada qual em seu lugar, das quais parece consistir aquele sétimo livro; não há razão para ensinar o quanto é perverso exigir uma nova edição baseada apenas na fidelidade de um único códice, ainda que muito antigo. Nos dois primeiros livros, portanto, o Petropolitano, especialmente em consonância com o códice G, é o fundamento da crítica; do terceiro livro até o fim, a autoridade e a fidelidade são divididas entre si pelos códices R e G, de tal modo que em todos os lugares onde se pode discernir que o escritor, com pleno direito, acrescenta, amplia, corrige, sobretudo nos lugares da Sagrada Escritura, as lições dos códices G ou CG merecem desempenhar as partes principais. O Aurelianense é demasiado lacunoso, o Baluziano tão pouco próprio e autêntico, que nada contribuem para a emenda dos livros. Se assim é, não negaria de fato que nem tudo foi explicado com perfeição; contudo, para que não sejas injusto, não esperes coisas mais polidas do que aquelas que a mão do escritor, embora em muitos lugares passível de emenda, nos transmitiu.

Edições. Do número dos homens doutos, que, cada qual segundo sua medida, se empenharam em polir os livros de Optato, preparando novas edições, parece valer a pena mencionar com mais palavras principalmente três: Cochlaeus, Balduinus, Dupinius, em cuja época o primeiro preparou a primeira edição de Optato no ano de 1549. Johannes Cochlaeus foi cônego da catedral de Wratislávia, que, enquanto nos tumultos da Guerra de Esmalcalda se dedicava com a máxima diligência possível aos seis livros de Conradus Brunus sobre os hereges, assumiu a tarefa de editar os livros de Optato e, após editá-los, dedicou-os a Arnoldo, abade do mosteiro de Tongerlo, movido principalmente por esta esperança: que seria auxiliado por um exemplar mais correto e emendado daquela sua copiosíssima biblioteca. Ele mesmo intitula sua edição de apressada, e o códice de Cusa, do qual fez uso único, como escrito erroneamente por algum copista ignorante a partir de um antigo códice qualquer, e subsequentemente rescrito por outro de modo ainda muito mais errôneo. E de fato aquele códice de Cusa está repleto de erros de todo tipo, entre os quais, conforme seu próprio testemunho, frequentemente atormentou Cochlaeus "a representação ignorante e indistinta, ou antes, mal distinta, do escritor, que sem cuidado quanto ao sentido juntou ou separou mal as letras e sílabas das palavras... por exemplo: feci tuos = fecit vos; a renidoribus = arae nidoribus; florentiatus eorum = florentia Tuscorum" e assim por diante.

mas muito mais graves dificuldades trouxeram àquele editor as inadequações e perversidades das leituras em muitos lugares e a ordem das sentenças, perturbada repetidamente, as quais, ainda que ele não tenha compreendido corretamente todas ou resolvido com sagacidade, contudo convinha que se julgasse de maneira mais equânime e justa sobre seu trabalho e obra. pois há abundantemente em Cusano falta de sentido das escrituras, como em 20, 1; 22, 4; 36, 8. 13; 38, 1. 21; 46, 24; 47, 11; 56, 15; 58, 13; 69, 11. 16. 22; 77, 7; 81, 4; 85, 4; 87, 20; 95, 18; 103, 3; 108, 14; 114, 3; 120, 2; 129, 17; 134, 14; 145, 15; 146, 7; 150, 4; 151, 10, número esse que aumenta para mais de trinta lugares, nos quais Cochlaeus ou por seu próprio engenho adivinhou os genuínos ou explicou perversamente (cf. 4, 6; 5, 16; 6, 2. 8; 13, 13; 17, 10; 20, 24; 27, 19; 38, 11; 45, 12; 47, 23; 64, 13; 67, 6; 76, 5; 124, 21; 143, 18; 152, 5), observações essas que pelos editores seguintes, principalmente por Balduíno, foram recebidas com um certo consenso tácito. quanto à ordem perturbada das sentenças, aquele códice Cusano em parte concorda com os livros de Remense e Baluziano (77, 18; 88, 4), em parte, sozinho, desuniu a coesão e o conexo transpondo (84, 3; 86, 24; 100, 14; 112, 14; 119, 3), pela qual causa de depravação certamente não percebida, não se pode negar que Cochlaeus errou em vão tentando emendar. além disso, Cusano é frequentemente viciado por lacunas de maior ou menor extensão (4, 4. 14; 5, 3; 13, 2; 14, 22; 21, 9; 30, 3—6; 31, 7; 36, 5. 8. 10. 11; 43, 13; 60, 22; 64, 19; 66, 14; 93, 13; 95, 21; 109, 18; 121, 15; 122, 9; 125, 7-10; 132, 20; 134, 22; 145, 5). penso ter sido satisfeito o que se devia para vindicar a honra de Cochlaeus. resta que eu mencione que ele mesmo antepôs ao índice de sua edição um "compêndio sumário extraído dos seis livros e disposto em capítulos" completamente alheio aos argumentos que costumam ser prefixados nos capítulos de cada um dos livros nas demais edições. nem o número dos capítulos concorda: pois distingue os livros I, II, III, V em quinze, IV em oito, VI em 10 capítulos. a edição Optatiana de Cochlaeus, por outro lado, remonta aos tempos em que foi impressa: sob o índice "colação sumária dos Donatistas com os Cismáticos deste tempo" foi impressa em tipos, pela qual as atividades e contendas de Lutero e Zuínglio são notadas asperamente. sobre o mesmo Cochlaeus, cf. o livrinho de nosso Lessing "Defesa de Cochlaeus, mas apenas numa pequenez" e Camerário (Vida de Melanchton, cap. 40). catorze anos depois de Cochlaeus, surgiu uma nova revisão dos livros de Optato pelo cuidado de Francisco Balduíno, a quem Cláudio Espencaeus, teólogo parisiense, havia dado um códice ainda não examinado. depois, no sexto ano após, foi publicada a segunda edição de Balduíno, fundada em dois livros manuscritos, dos quais um foi aquele Tilianus, sobre o qual discutimos acima. embora esta edição repetida pareça ter avançado bastante na restauração e purificação do texto, contudo, algo foi deixado para uma cura maior. faltam os argumentos de cada um dos livros, que Balduíno negligenciou dispor em capítulos; mas o sétimo livro nesta edição, como parece, surgiu pela primeira vez — pois alguma eventualidade suprimiu a anterior edição de Balduíno — à luz.

Quanto de auxílio o códice Tiliano forneceu ao editor, já advertimos acima. Além disso, com anotações tanto relativas aos livros de Optato quanto à história eclesiástica, referindo-se principalmente à colação Cartaginense, ele proveu tamanha diligência, que muitas coisas, dissipadas as trevas, estão abertas e explicadas.

E fecha a fileira, por assim dizer, Ludovico E. Dupin, que editou Optato duas vezes, primeiro em Paris no ano de 1700 e em Amsterdã um ano depois, novamente e mais polida em Antuérpia no ano de 1702. Esta edição até os nossos tempos é corretamente considerada o fundamento mais firme da recensão, à qual todos os livros posteriormente revisados são referidos. Pois Dupin trouxe à luz os mais excelentes recursos dos códices RCBG, pescando bastante para emendar o texto, aplainou quase tudo perfeitamente, de modo que em nenhum lugar pecou temerária ou inconsideradamente, onde errou. Para que a edição fosse de uso mais hábil, ele inscreveu nas margens argumentos concisos de cada capítulo, submeteu ao texto anotação crítica, apôs notas de outros e suas. Os livros de Optato são seguidos por prefácios e anotações de Balduíno, observações de Albaspina, monumentos antigos pertinentes à história dos Donatistas, índices. Sobre as demais edições de Optato, consultarás não sem fruto a biblioteca histórico-literária dos padres latinos de Schoenemann (p. I, 343 e seg.). Mas antes de dar fim à discussão, deve-se lembrar brevemente que, além dos editores acima louvados, Mérico Casaubon, ele mesmo editor de Optato (Londres 1631) e Gaspar Barthius, adquiriram para si devidos louvores antes dos demais.

Os talentos de nossa nação parecem, por alguma razão, pouco atentos aos livros de Optato, não porque jazesse completamente no esquecimento; pelo contrário, aquele bispo de Milevi é citado, onde quer que se trate das contendas dos Donatistas, mas receio que seja lido mais frequentemente, seja inspecionado mais vezes: a maioria nem mesmo tem conhecimento do nome. No entanto, os estudos Optatianos não ficaram completamente inertes: Voelter, Deutsch, Duchesne, Seek e outros, perlustrando com muito estudo os tempos dos Donatistas, não puderam deixar de examinar os livros de Optato, e com Carlos Paucker, Hermann Eonsch, arrebatado de nós por morte prematura, reuniu a fileira daqueles talentos há seis anos, discutindo sobre o gênero de dicção de Optato (Ztsch. f. österr. Gymn. 1884, p. 401 e seg.); eu mesmo trouxe um espécime de pequenas questões para o Eranon Vindobonense (p. 168) recentemente editado.

Não obstante, Optato, sepultado por uma espécie de ingrato esquecimento, esconde-se nos escrínios das bibliotecas, do qual Dupin, com sua recensão editada e repetida, havia posto fundamentos de crítica duráveis. Mas ainda não se chegou ao fim: aos que investigam a verdadeira mão do escritor, também nesta edição, que se esforçava por tornar a recensão mais polida e mais provada pela fidelidade dos livros, algumas coisas parecerão reservadas ao talento, à divinação, à argúcia de outros, o que ninguém terá persuadido a si mais do que eu a mim mesmo. Mas se, por minha parte, tiver contribuído um pouco para renovar os estudos de Optato, estarei alegre por ter recebido mais do que suficiente de esforço e louvor.

Já é justo acompanhar com grata memória dos benefícios aqueles a quem, além dos doutíssimos varões, cada um louvado em seu lugar, aprouve nunca me faltar nem com conselho nem com obra. Em primeiro lugar, a Guilherme de Hartel, autor e auxiliar deste opúsculo, que, tendo já há muito conferido muitos benefícios sobre mim, não cessou de acumular benefícios de novo, devo gratidão amplíssima com mente piedosa e memoriosa. Com singular obra e incansável comodidade, José Zycha, na correção das provas e com admoestações e emendas, cumpriu deveres de amizade bastante numerosos e preciosos. Além disso, com sua própria cortesia e ofício, me obrigaram E. Gottlieb, A. Haberda, S. Beiter, A. Swoboda, os quais todos confio não medirão a mente agradecida por palavras breves e modestas. Nem menos conferiu benefícios sobre mim a ilustre academia real de letras de Viena, o ilustríssimo Ministério Real, a biblioteca nacional parisiense, aos quais devo os subsídios críticos fornecidos com suma liberalidade. Oxalá o que certo Gerardo Loríquio outrora cantou em louvor e recomendação de Optato, também nestes dias aconteça: Eis que vem Optato no tempo desejado em nosso meio, trazendo contra as heresias os dogmas sagrados. Dado em Viena no mês de fevereiro do ano de 1890. Carlos Ziwsa.
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